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Sintra

Foram quase dois milhares de alunos, representando mais de sete dezenas de estabelecimentos de ensino – público e particular- dos concelhos de
Sintra, Cascais, Oeiras e Amadora que participaram no dia 5 (5.ª feira) em mais uma edição do Corta-mato distrital (ACO e Sintra), prova de
apuramento para o Nacional do Desporto Escolar que terá lugar nos dias 6 e 7 de Março na cidade da Guarda. As escolas do nosso concelho
contribuiram com um total de 975 atletas classificados em representação de 31 estabelecimentos de ensino.
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

foto: ventura saraiva

Sintra
Caminho
das Azenhas
– um alerta
de perigo

Sintra
5.ª Edição
da Cortex
até 15
de fevereiro

Sociedade
Situação actual
das Lojas
do Cidadão
do concelho

Sintra / Entrudo
Actividades
carnavalescas
no concelho

Corta-mato distrital escolar reúne quase dois mil alunos na Academia da Força Aérea em Sintra

Domínio de Oeiras e Amadora
não ofusca competidores sintrenses
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HISTÓRIA LOCAL

ara que os trabalhos no pa-
lácio nunca parassem e os
artistas tivessem onde re-
sidir, foram mandadas cons-
truir casas e habitações para

O Apogeu de Queluz: a edificação
do Palácio Nacional e a vinda da corte (II)
Nuno Miguel Jesus*

P
arrumação das ferramentas e ma-
teriais artísticos. Foram ainda edi-
ficadas arrecadações, um lugar para
residência da guarda do palácio e
para cães, casas para oficiais, físicos
e médicos, casas para os capelães e
para os serviçais que trabalhavam
no palácio. Foram ainda edificadas
cavalariças, cocheiras, as Grandes
Cavalariças para pessoal do palácio
e outros funcionários, a Casa da En-
fermaria, a Casa da Guarda, os Pa-
lheiros e a Abegoaria para respon-
der a várias situações que pudes-
sem ocorrer. Para evitar os incêndios
foi mandado erigir um armazém de
bombas de água. Em 1830 o palacete
onde residiam os artistas foi com-
pletamente destruído por um grande
incêndio, obrigando à sua recons-
trução.
Para sustento da casa foram trazidos
animais de criação: pombas, porcos,
galinhas, vacas, bois, ovelhas, pe-
rus, galinhas, pato. Para ajudar nos
trabalhos mais pesados e de carga
foram trazidas éguas e jumentos.  Os
terrenos da Quinta Nova abaste-
ciam a residência de frutas e pro-
dutos hortícolas, servindo ainda de
habitação para o caseiro e sua famí-
lia. A abundância de espaço permitiu
ainda o cultivo de árvores de fruto,
de hortas, produção de vinha, azeite
e óleos. Perto desta estruturas foram
ainda montados 2 tanques de água
para irrigação dos terrenos culti-
vados bem como para abasteci-
mento local.
Também nas quintas em redor se
produziram várias culturas hortí-
colas e frutícolas, para além de vinha
e azeite..
Um almoxarife, encarregado geral da
Casa do Infantado pelas terras,
rendas e trabalhos, foi instituído
para acompanhar e reportar qualquer
informação necessária á manu-
tenção das obras.
Morrendo Roubilion e Mateus Vi-
cente de Oliveira três anos depois,
sucedeu-lhes na função de arqui-
tecto das obras do Infantado Ma-
nuel Caetano de Sousa, que com-
pletou as obras e procedeu a vários
acabamentos.
Com a crescente importância que o
palácio começa a ter na vida do rei-
no Queluz rapidamente se enche de
gente que vem em busca de traba-
lho ou de negócio. Data desta altu-
ra a realização de uma importante
Feira de Gado nas imediações do
palácio, onde de tudo um pouco se
vendia.
A caça abundante nesta zona entre

Pavilhão Robillon, Palácio Nacional de Queluz
foto: wikipédia

Julho e Setembro, atraia  os fidalgos
e demais nobres em busca de caça
miúda – faisões, perdizes, gamos,
tentilhões e outras espécies –, mas
também caça mais grossa como
javalis e veados.O amplo espaço em
redor era ainda aproveitado por
estes para o exercício da montaria,
para jogos de peleja ou outras acti-
vidades do género.O futuro rei D.
Pedro IV terá apreciado bastante
Queluz por esta sua vertente, de-
senvolvendo mesmo alguma forma
física durante a sua infância pas-
sada no palácio, segundo  conta a
sua biógrafa, em edição recen-
temente editada.
Mas seriam sobretudo as exube-
rantes festas por ocasião dos san-
tos e outras ocasiões festivas que
trariam notoriedade a Queluz. Ainda
com grande parte das obras em cur-
so torna-se hábito regular da família
real vir passar o Verão a Queluz,
preferida ao calor de Lisboa pela sua
paisagem natural, ar puro e tranqui-
lidade absoluta. Eram frequentes
durante estas estadias festas, ban-
quetes, audições de ópera e outras
cerimónias idênticas.
A cozinha do palácio, o vasto mobi-
liário, os serviços de cozinha vastos
e sempre actualizados permitiam
facilmente acudir a qualquer situa-
ção que pudesse ocorrer. Casos
houve em que chegaram a ser usa-
dos os serviços da cozinha de Que-
luz em cerimónias realizadas noutros
palácios, como nos conta o biógrafo
de D. Maria I.
Era em Queluz que D. Pedro III
gostava de celebrar as festas do São
João e São Pedro, a Semana Santa,
as festas da Senhora da Nazaré do
Cabo, entre outras o seu aniversário
natalício, bem como qualquer outra
ocasião de grande importância. E isto
desde cedo. Logo em 1752, por
exemplo, fez questão de celebrar no
palácio as festas de São João, São
Pedro e de São Lourenço, tendo
Roubillion sido encarregue de mui-
tos dos preparativos da festa e do

fogo de artificio, mandado vir
directamente de Itália e algum
produzido em território nacional .
Nesta festa não se poupou a gastos,
e procurou decorar o interior do
palácio com cortinas e outros
adornos da melhor qualidade para
bem receber os convidados. A ceia,
por sua vez, contou com inúmeras
iguarias e pratos requintados,
confeccionados na cozinha do
palácio. Para auxiliar na chegada de
todos os convidados e durante o
jantar, contratou-se pessoal para
ajudar nas mesas, nos coches e nas
estrebarias, tendo os gastos totais
gastos sido superiores a 15.000 reis.
Já as festas no ano de 1760 correram
mal, devido ao mal tempo que se aba-
teu sobre a região sintrense, en-
charcando toda a zona e impedindo
a realização da festa como estava
prevista. Esse desaire foi compen-
sado com a celebração do São Pe-
dro e do São João, onde o bom tem-
po e o sol não faltaram, para gáudio
dos participantes e muitos convi-
dados. Queluz era um local onde a
ópera e a música clássica, diversão
própria das classes altas da época,
não faltava e se fazia ouvir com
muita frequência aquando das esta-
dias da corte no paço queluzense.
Entre 1761 e 1785 foram ouvidas
mais de 40 óperas , algumas por mais
do que uma ocasião, em aniversários
natalícios, festas ou outras ocasi-
ões. Entre estas contam-se: La Vera
Felicitá, L´Amante Ridicolo de
Luso, Gli orti Esperidi, Ercole Sur
Tago, Il Natal de Giove, L´Isola
Disabitata, Il Signo di Scipione, Le
Cinesi, Il Palladio Conservato, Isea
e Il ritorno di Ulisse in Itaca,
ascanio in Alba, Archeleo, la Finta
Ammalata, Giana e Bernardoni,
Alcide al Bivio, L´Angélica, Per-
seo, Ati e Sangaride, La Galatea,
Testoride Argonauta, L´Endiminio-
ne, Seleuco Rei di Siria, Il Natal
d´Apollo, Palmira di Tebe, Téseo,
Siface e Sefonisba, Ezione, Adrasto
re degli Argievi, Il Ratto di Proser-

pina, Cadmo, Everardo II re di
Lituannia, Culliore in Siria e
Birenno ed Olimpia .
Os libretos que ainda hoje se con-
servam quer na Biblioteca Nacional
quer na Biblioteca da Ajuda, permi-
tem-nos ter uma ideia da diversidade
de óperas escutadas. Sabe-se ainda,
por meio de documentação encon-
trada na Biblioteca Municipal de
Évora que o próprio D. Pedro III
chegava a supervisionar algumas
das representações e actos musi-
cais que se iriam realizar durante
essas festas.
Possuímos alguns relatos que nos
permitem conhecer melhor o am-
biente desses dias, visto que as
comemorações se estendiam não
por um, mas por vários dias.
Logo pela manhã, na capela do pa-
lácio, celebrava-se uma missa
solene, presidida pelos cardeais e
demais clérigos que acompanhavam
a corte, a que assistia toda a família
real e os seus convidados. Eram fre-
quentes as actuações de coros, es-
trangeiros e nacionais, que acom-
panhavam a celebração litúrgica
com salmos e cânticos. As missas
nunca demoravam menos que 2 a 3
horas.
Seguiam-se durante a tarde, nos
jardins do palácio, corridas de cava-
los, imitações de touradas ou cava-
lhadas, espécie de torneios medie-
vais que recriavam episódios da
história portuguesa, em particular
do período da reconquista cristã.
Nessas ocasiões os nobres e fidal-
gos demonstravam a sua habilidade
e destreza no manejo das armas e
na equitação.
Pela noite servia-se a ceia, an-
tecedida pela audição de uma ou
mais óperas-casos havia em que se
ouviam num mesmo dia 3 óperas  –,
dirigida pelo maestro napolitano Da-
vid Perez, vindo de Nápoles e
residindo há muito em Portugal a
pedido da corte, que a todos mara-
vilhava pela forma como dirigia toda
uma orquestra, mesmo quando a
idade já começava a pesar. Termi-
nada a ceia,  o espectáculo prosse-
guia nos jardins, onde se abriam os
repuxos das fontes e estatuária
envolvente, dando colorido à noite,
iluminada pelas lâmpadas e pelo
fogo de artifício que durava até de
madrugada.
As festas de 1764 podem ser resu-
midas no comentário de um dos pre-
sentes, nos seguintes termos: “aqui
tivemos a festa que o infante dá to-
dos os anos em honra de São João ,
em sua casa de campo, que foi muito
bela: principiou pelo passeio em
pequenos carros atrelados a peque-
nos cavalos, muito bonitos, e os
carros eram magníficos, sobretudo
o meu. Depois houve um belíssimo
fogo de artificio, música e uma bela

iluminação que durou toda a noite.”
A vinda da corte a Queluz continuou
para além da morte do 3.º Senhor da
Casa do Infantado. Os monarcas D.
João V e D. José I vinham frequen-
temente a Queluz onde assistiam a
representações líricas dos maiores
nomes estrangeiros e nacionais,
esplendidamente remunerados para
actuarem durante a estadia da corte
no palácio. Entre os nomes a apre-
sentarem-se regularmente em Que-
luz por estas ocasiões contam-se os
de Francisco António de Almeida,
António Teixeira, João de Sousa
Carvalho e Marcos Portugal, o
preferido da rainha D. Maria I.
Também ela  apreciava as idas a Que-
luz, não dispensando a presença de
músicos, que chegavam a ir de
todos os pontos de Lisboa para
Queluz a fim de acompanharem a
família real. A 25 de Julho de 1773
chegara mesmo a convocar os mú-
sicos, nacionais e estrangeiros, para
que se apresentassem no dia a
seguir no Paço Real de Queluz .
Nalgumas ocasiões chegava a
acompanhar as infantas nalguma
execução musical, o que deixava
todos os presentes profundamente
espantados, principalmente as lega-
ções estrangeiras.  Saint-Pierre, re-
presentante de França, por exemplo,
nunca vira nada assim, embora fos-
se de opinião que as infantas
cantavam bem melhor que a rainha.
Entre outras figuras da corte a
passarem por Queluz contam-se as
Infantas D. Maria Thereza , D. Maria
Isabel , o futuro rei D. Pedro IV , D.
Miguel I , D. Maria Francisca , D.
Maria I e D. Maria II, D.José , D.
Isabel Maria , D. Ana de Jesus Maria
, o II Marquês de Pombal e II Conde
de Oeiras, Henrique José de Car-
valho e Melo , entre muitos outros
que acompanhavam ou residiam
junto da corte. Este último chegou
mesmo a mandar fazer uma resi-
dência para si, para deste modo po-
der acompanhar as frequentes
deslocações do rei até Queluz.
A proximidade de Queluz da capital
permitia também continuar o gover-
no do país através da chamada de
secretários e emissários ao paço real,
mantendo assim o rei contacto em
todas as matérias importantes da
governação do país, já que muito
raramente os ministros se deslo-
cavam pessoalmente a Queluz, só
vindo em situações muito pontuais,
preferindo fazer chegar qualquer
informação importante por men-
sageiros.

* Licenciado em História pela
Universidade Lusófona. Mestre em
Espaço Lusófono e Relações
Internacionais pela mesma
Universidade. Investigador
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público que, ao abrigo do
Ponto XX da delegação de competências da Câmara Municipal de Sintra no seu Presidente
constante da Proposta n.º 1/2013, aprovada pelo Órgão Executivo na sua reunião de 25 de
Outubro de 2013, decide que o Projeto de Regulamento Municipal do Táxi Social, seja
submetido a apreciação pública e audição dos interessados, nos termos dos artigos 117.º e
118.º do CPA pelo prazo de 30 (trinta dias).

O prazo de 30 dias é contado a partir da publicação de Aviso em II Série de Diário da República.

Assim, torna-se público que o Projeto acima referido, se encontra disponível ao público mediante
afixação Edital nos locais de estilo, no Gabinete de Apoio ao Município, suas Delegações e na
página da Câmara Municipal de Sintra na Internet em www.cm-sintra.pt.

Os eventuais contributos podem ser endereçados ou entregues no Gabinete de Apoio ao
Munícipe e Controlo de Processos, largo Dr. Virgílio Horta, 2710 SINRA, através do fax 219238551
ou através do e-mail: munícipe@cm-sintra.pt.

Paços do Município de Sintra, 21 de Janeiro de 2015.

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 13-2-2015

A Vila de Sintra é o quarto destino mais romântico da Europa.
A distinção é da European Best Destinations, uma organização
de turismo com sede em Bruxelas.
Na lista, composta por 50 destinos, Sintra surge à frente de
cidades como Lisboa, Madrid, Londres, Florença, Praga,
Budapeste ou Roma.
No site www.europeanbestdestinations.com, Sintra surge
descrita como o “expoente máximo do romantismo do século
XIX em Portugal”, com “claras influências arquitetónicas
manuelinas e mouriscas”.
A organização justifica a escolha com o facto de considerar
Sintra “uma jóia situada entre a serra e o mar e que irradia
sentimentalismo”.
De referir que, nesta categoria (Europe’s Most Romantic
Destinations) Veneza, Itália, ficou em primeiro lugar, logo
seguida de Paris, França, e Cinque Terre, Itália.
Sintra é realmente a Capital do Romantismo em Portugal e na
Europa.

A distinção é da European Best Destinations, uma
organização de turismo com sede em Bruxelas
Sintra é o quarto destino
mais romântico da Europa

foto: pedro macieira/postais js

Associação de Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia, Sintra, Loures e Mafra

Associação de Agricultores de 19 freguesias
rurais na procura de fundos comunitários

foto: aesintraElementos fundadores

A A2S - Associação para o
Desenvolvimento Sustentá-
vel da Região Saloia (A2S) foi
constituída no dia 3 de Feve-
reiro que pretende abranger
os agricultores dos conce-
lhos de Sintra, Mafra e
Loures.
Esta associação, no acto
constitutivo nomeou uma
comissão instaladora cujos
representantes de Sintra são
o Centro Social e Paroquial de
S. João das Lampas e a
AESintra.
Os parceiros que constituem
a associação já aprovaram
uma proposta de estratégia
de Desenvolvimento Local de
Base Comunitária Rural, com
vista a apresentação de uma
candidatura ao Portugal
2020.
Com a gestão local dos fun-
dos comunitários atribuídos,
a A2S pretende concretizar
uma estratégia local de de-
senvolvimento sustentável,
procurando atrair e impul-

sionar novos investimentos,
estimular a inovação social,
valorizar e disseminar boas
práticas entre outras ativida-
des de suporte, que contri-
buam para a melhoria da

qualidade de vida das popu-
lações da região saloia.  
A A2S irá contar com 23
parceiros e incidirá em 19
freguesias rurais dos conce-
lhos de Sintra, Mafra e Loures

que incluem aldeias e vilas
saloias, terrenos agrícolas e
zonas verdes com potencial
agricola agroflorestal e
turístico.
É a primeira vez que esta  zona

se vai candidatar a fundos
europeus na sequência das
alterações registadas no novo
quadro comunitário.
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Almargem do Bispo

A degradação no bairro Olival Santíssimo

Rua Bartolomeu Dias Rua Prof. Egas Moniz

Uma lixeira Rua Pedro Alvares Cabral

O Bairro do Olival Santíssimo fica situado
paredes-meias com o Concelho de Olivelas.
Este bairro tem cerca de 1500 habitantes e
não é clandestino.
A sua distância da sede do Concelho de
Sintra leva a que o Poder Local desconheça
e não intervenha em defesa da sua higiene
pública e dos cuidados que uma povoação
mesmo pequena tem direito.
O lixo e o abandono bem perto do troço
principal do Aqueduto das Águas Livres, o
Aqueduto Olival Santíssimo, assim o
demonstram.
Vêem-se carros abandonados que servem
de gatil, gatos mortos nos passeios e lixo
entre muitas inundisses a exigir um
esclarecimento do Poder Local que até à data
não deu providência às justas  reclamações
já apresentadas.
Os moradores pedem a urgente intervenção
da Junta de Freguesia e da Câmara
Municipal.

Jorge Garção, correspondente
do Jornal de Sintra

A convite da Associação de Mo-
radores da Tapada das Mercês, o
Bloco de Esquerda de Sintra fez este
sábado uma visita àquele que é um
dos maiores bairros do concelho,
para se inteirar dos problemas que
afectam a população.
Uma delegação composta por
autarcas e activistas bloquistas
percorreu as principais artérias da
Tapada e pode observar situações
deficitárias relacionadas com a
limpeza e ordenamento do espaço
público, falta de equipamentos e a
degradação de outros já existentes,
bem como conhecer alguns locais
que podem representar insegurança
para toda a comunidade residente.
Esta foi também uma oportunidade
para conhecer o trabalho desen-
volvido pela Associação de Mora-
dores ao longo dos últimos meses,
orientado pelo reforço de laços de

Bloco Visitou Tapada das Mercês em 7 de Fevereiro

fotos: A. Beja

vizinhança e pelo aprofundamento
da democracia participativa, bem
como algumas das suas propostas
para a melhoria das condições de
vida de toda a população.
No final da visita, Valdemar Reis,

autarca na freguesia de Algueirão
Mem Martins, assumiu o compro-
misso do Bloco em colocar ao
Executivo da Junta de Freguesia e à
Câmara Municipal algumas das
questões problemáticas identifica-

das durante a volta ao bairro, bem
como continuar a batalhar para que
a autarquia assuma, de uma vez por
todas, a responsabilidade de ges-
tão, conservação e melhoria da
urbanização.                Fonte: Bloco

NR: Na hora do fecho desta edição,
o presidente da CMS comunicou
que vai accionar a garantia da
urbanizção a qual teve o seu início
no decurso do ano de 1978.

Visita do Bloco de Esquerda à Tapada das Mercês a convite da associação de moradores locais
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Sintra

Caminho das Azenhas – um alerta de perigo iminente
na área do Centro Histórico

uem gosta de pas-
sear por Sintra e
opta por entrar no
Caminho das Aze-
nhas, junto às tra-
seiras da Câmara
Municipal de Sin-

fotos js/idalina grácio

que se inicia junto a um belo
portão na direcção Sintra/
Ribeira não existe qualquer
sinalética de trânsito ou outra
a alertar dos perigos aí exis-
tentes, levando os transeun-
tes e os curiosos a situações
com difícil resolução sobre-
tudo se se faz a marcha num
veículo.
Constata-se então que só
cabe um carro na estreita via,
a qual, para além da sua
largura está intransitável,
porquanto o muro do lado
esquerdo da artéria enconta-
se caído desde janeiro de
2014, segundo nos informam.
Por outro lado o SMAS sem-
pre preocupado com grandes
investimentos, o que até é de
louvar, vota ao esquecimento
os moradores da zona e os

caminheiros.
Pode-se verificar in loco que
a água para as habitações
existentes corre por um cano
PVC, de reduzido diâmetro,
que atravessa o precário ca-
minho e que no Verão leva
uma água aquecida aos con-
sumidores. Acresce ainda que
aparelhos, conforme foto ane-
xo, está foi votado ao aban-
dono e sem qualquer protec-
ção por parte dos SMAS.
Dentro deste contexto alerta-
se para a necessidade de
urgente intervenção de quem
de direito, porquanto está-se
perante um leque de consumi-
dores que pagam a água e im-
postos municipais. É urgente
a reparação imediata  do muro
e estrada e ainda para coloca-
ção da sinalética exigida.

Idalina Grácio

Q
tra fica deslumbrado pela
beleza paisagística que daí se
desfruta entre o verdejar da
colina, o som das águas da
Ribeira do Sardinha (uma
afluente da Ribeira de Cola-
res) e a imagem de Sintra vista
por um ângulo diferente.
Este caminhar é perturbado
pela incúria a que esta artéria
foi votada e que parece não
ser conhecida pelo Poder
Local.
Logo à entrada do caminho
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Os recentes ataques ter-
roristas de Paris e da
Nigéria, com repercus-
sões que se estendem até
hoje, suscitam em muitos

O diálogo mais urgente
A propósito dos ataques de Paris e da Nigéria

dúvidas sobre a viabilidade da
convivência pacífica e harmoniosa
entre pessoas de diferentes culturas
e religiões nas sociedades euro-
peias. Em especial, a presença de
pessoas de fé islâmica é vista por
muitos como uma ameaça. Há quem
evoque a este respeito a conhecida
(mas não comprovada) tese do
choque de civilizações.
Num mundo globalizado e na era
das comunicações sem barreiras, é,
porém, por um lado, ilusório e, por
outro lado, empobrecedor pensar em
sociedades culturalmente uniformes
e isoladas.
A Comissão Nacional Justiça e Paz
pretende com esta nota realçar a sua
convicção de que, neste contexto,
pelo contrário, o diálogo entre
diferentes culturas e religiões se
torna ainda mais importante,
benéfico e urgente. É ele que mais
facilita o acolhimento dos muçul-
manos nas sociedades europeias
(norteado por uma cultura do
encontro e da hospitalidade) e é ele,
por isso, o mais potente antídoto
contra o terrorismo de matriz
fundamentalista.
2. A respeito do diálogo inter-
religioso, afirma o Papa Francisco
na exortação apostólica Evangelli
Gaudium (n. 250): «Uma atitude na

verdade e no amor deve caracterizar
o diálogo com os crentes das
religiões não cristãs (…)», é «uma
condição necessária para a paz (..)»;
com ele «aprendemos a aceitar os
outros na sua maneira diferente de
ser, de pensar e de se exprimir». E
no recente discurso aos parti-
cipantes num encontro promovido
pelo Pontifício Instituto de Estudos
Árabes e Islâmicos: «…o antídoto
mais eficaz contra qualquer forma
de violência é a educação à desco-
berta e à aceitação da diferença
como riqueza e fecundidade.»
3. Não podem confundir-se ex-
pressões marginais de fanatismo
extremista, que instrumentaliza a
religião islâmica em função de um
projeto ideológico e político, com o
sentir da maioria dos muçulmanos,
nestes incluindo os que vivem em
Portugal e os seus representantes.
A estes também repugna o ter-
rorismo, e, mais ainda, repugna a
instrumentalização da sua fé para o
justificar. Com estes podem os
cristãos encontrar riquezas comuns
(em torno dos princípios do amor a
Deus e ao próximo) e criar laços de
fraternidade.
A eles se refere a declaração Nostra
Aetate (n. 5), do Concílio Vaticano
II: «A Igreja olha (…) com estima
para os Muçulmanos, que adoram
o Deus único, vivo e subsistente,
misericordioso e omnipotente (…)»;
«Embora ao longo dos séculos não
poucas discórdias e inimizades te-

1. nham surgido entre Cristãos e
Muçulmanos, o sagrado Concílio
exorta todos para que, esquecendo
o passado, pratiquem sinceramente
a mútua compreensão, defendam e
promovam, em comum, a justiça
social, os bens morais, a paz e a
liberdade para todos os homens.»
O conflito de civilizações do pas-
sado não tem, pois, que reproduzir-
se no futuro.
4. Para evitar o choque de culturas,
a solução não reside em eliminar do
espaço público todas as manifes-
tações religiosas, relegando-as para
a esfera estritamente privada. Nas
religiões encontram muitas pessoas
um sentido para as suas vidas, a
força para enfrentar as dificuldades,
o cimento da harmonia familiar e
comunitária. Não pode pretender-se
que os muçulmanos e outros
crentes deixem de o ser, reneguem a
sua fé, para poderem ser acolhidos
nas sociedades europeias. Essa
pretensão acabaria por favorecer o
extremismo fundamentalista, que
rejeita esse acolhimento.
No seu discurso ao Parlamento
Europeu, o Papa Francisco associou
esse extremismo ao «grande vazio
de ideais a que assistimos no
chamado Ocidente» e citou uma
afirmação do seu antecessor Bento
XVI: «o que gera a violência não é a
glorificação de Deus, mas o seu
esquecimento».
5. A liberdade de expressão é um
valor precioso das sociedades

livres e democráticas. Mas tem
limites, porque, como afirmou Bento
XVI na sua viagem ao Líbano, «a
liberdade humana é sempre uma
liberdade compartilhada, que pode
crescer apenas na partilha, na
solidariedade, no viver juntos, com
determinadas regras.»
A convivência e o diálogo entre
pessoas de diferentes culturas e
religiões supõem a liberdade de
debate de ideias e de crítica: mas já
extravasam desse âmbito a insti-
gação à violência e à discriminação,
o insulto, a provocação gratuita e a
ofensa aos sentimentos religiosos
dos outros. Há até quem se sinta
mais gravemente ferido com uma
ofensa a esses sentimentos do que
com uma ofensa física ou verbal à
sua pessoa.
6. Importa deixar claro que nunca a
ofensa aos sentimentos religiosos
pode justificar o recurso à violência,
e nem sequer atenua a gravidade de
atentados contra a vida. A vida
humana tem sempre um valor
supremo.
7. A promoção de uma cultura do
encontro e da hospitalidade supõe
a criação de condições materiais de
vida conformes à dignidade hu-
mana. Por isso, também tão urgente
como o diálogo entre culturas e
religiões é a remoção de factores que
conduzem à pobreza e exclusão
social.
Também é sabido como o desespero
de quem “não tem nada a perder”

muitas vezes facilita o recrutamento
para organizações terroristas.
8. Esse diálogo não pode levar a
esquecer as violações da liberdade
religiosa e perseguições de que em
muitos países são vítimas crentes
de várias religiões e que atualmente
atingem em grande número cristãos
de várias denominações.
Também a maioria dos muçulmanos
não se identifica com essas
perseguições, mesmo quando elas
se desencadeiam em nome da fé
islâmica. Que a voz dessa maioria
muçulmana se oiça com mais vigor
certamente contribuirá para que
diminuam essas perseguições.
9. A Comissão Nacional Justiça e Paz
reitera, assim, a sua convicção de
que o diálogo entre diferentes
culturas e religiões é hoje mais
importante ainda, como alternativa
ao choque de civilizações e antídoto
contra o terrorismo, e de que esse
diálogo supõe o combate à pobreza
e exclusão social, a rejeição da
violência, a liberdade do debate de
ideias e o respeito pelos sentimentos
religioso dos outros.

Lisboa, 3 de Fevereiro de 2015

Fonte: Comissão Nacional
Justiça e Paz
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Credível e previsível

Quando um executivo au-
tárquico anuncia determi-
nados projectos, mesmo
sem se comprometer com
um específico cronogra-
ma, deve usar do maior

João Cachado

cuidado para não suscitar nos ci-
dadãos fundadas reservas quanto
à sua viabilidade e concretização,
dentro de prazos mais ou menos
consentâneos com as mais justas
expectativas. Convém lembrar que
alguns daqueles projectos surgem
na sequência de infelizes pendentes
à pele dos quais se colou o estigma
da perpetuidade mais indesejada…
Ora bem, remontando a Outubro de
2013 a tomada de posse do actual
executivo autárquico, a verdade é
que, cerca de ano e meio depois, per-
sistem situações em relação às quais
alguns Senhores Vereadores e tam-
bém o próprio Senhor Presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
anunciaram iniciativas que não
tiveram desenvolvimento notório,
algumas das quais até acabaram por
obrigar os seus autores à sempre
desagradável emenda da mão.

Centro de Saúde inviável
Sem preocupação do escrupuloso
respeito pela ordem cronológica das
ocorrências, primeiramente, lem-
braria o caso do Centro de Saúde
de Sintra. Foi anunciado que sairia
das precárias instalações actuais, na
Rua Dr. Alfredo da Costa, para
ocupar o edifício sito na Av. Dr. De-
sidério Camburnac, cujo destina-
tário inicial seria a Junta de
Freguesia.
Como é do conhecimento geral, há
bastantes anos, a construção foi in-
terrompida na sequência da falência
do empreiteiro. Enfim, ali permanece,
chaga inestética e pouco recomen-
dável às sensibilidades mais fragi-
lizadas, qual caixote e cinzentão
paralelepípedo de betão, quotidiana
agressão e, seja ela de quem for, a
incompetência gritada de quem não
resolve ou não deixa resolver o
problema.
Como não podia deixar de ser, saudei
a notícia da mudança de instalações
e, através dos meios de comunica-
ção em que habitualmente me mani-
festo, dei largas à natural satisfação.
Pois, cerca de um ano mais tarde,
por altura da Presidência Aberta de
7 de Novembro de 2014, soube-se
que o Ministério da Saúde invia-
bilizara a intenção, por manifesta
falta de condições do edifício em
questão.
Cabe perguntar porque razão, antes
de fazer o anúncio, não houve a
prudência de colher a informação
absolutamente indispensável que
pudesse sustentar a viabilização ou
demonstrar a incompatibilidade do
propósito em apreço.

Netto, oportunidade
desperdiçada
No badaladíssimo caso do Netto
também algo de semelhante se
passou. Tendo decidido exercer o
direito de preferência, a Câmara
Municipal de Sintra decidiu-se pela
compra do hotel, assim impedindo
que a Parques de Sintra Monte da
Lua concretizasse o projecto de
recuperação do edifício, pratica-
mente adjacente ao Palácio Nacional
da Vila de Sintra, monumento este
cuja gestão e administração lhe
estão afectas.
Tudo estava programado em relação
à intervenção naquela unidade
hoteleira abandonada e, há dezenas
de anos, em processo de perma-
nente degradação. Factor deter-
minante para a concretização do
projecto, o seu financiamento
estava totalmente garantido por
instituições de crédito, ao corrente
do alto nível de capacidade da
PSML em obras que tais.
Naturalmente, a Câmara Municipal
de Sintra estava no seu pleno di-
reito. Contudo, muito mal se
entende que, passado cerca de um
ano sobre a data de tal anúncio, o
Senhor Presidente tivesse vindo a
público, perplexo, em sede de
Assembleia Municipal, afirmar que
‘o Património’ o obrigava a manter
a fachada do Netto e que, só tal
operação, implicava no dispêndio
de montante incomportável para os
cofres da Câmara…
Então, compreende-se que, em
nome dos munícipes, habituados à
eficiência e impecabilidade de
actuação da PSML, a CMS tivesse
decidido nos termos anunciados
sem cuidar de se munir da infor-
mação bastante – e, neste aspecto
reside a analogia com a situação do
Centro de Saúde – que a habilitasse
para o efeito?
Ou seja, em 6 de Novembro de 2013,
quando anunciou o imediato en-
volvimento da empresa no projecto,
o Prof. António Ressano Garcia
Lamas, então Presidente da PSML
sabia tudo e, inclusive, que a fachada
do Netto era para manter, que tal
determinação ‘do Património’ era
condição sine qua non para a sua
efectivação e, pois  claro, em quanto
é que isso montava…
Respondendo à questão formulada
no penúltimo parágrafo, de modo
algum se compreende, até porque,
pelo menos um ano de atraso já lá
vai. Foi uma oportunidade des-
perdiçada. Seria suposto, isso sim,
o Senhor Presidente da Câmara
estivesse tecnicamente bem acon-
selhado, já que não pode, não tem
de saber tudo. E implícita e explici-
tamente, para que, a posteriori, não
se visse obrigado a assumir uma
falta que não deveria ter ocorrido, é

que adjuntos e assessores deveriam
ajudá-lo a defender-se.

Ponte pedonal
Devido à insistência com que o
tenho feito, até corro o risco de ser
mal entendido. De qualquer modo,
prefiro que assim aconteça, portan-
to, por excesso, do que não manter
em permanente ordem do dia, o caso
da reposição da ponte metálica
pedonal que permite a circulação
expedita de transeuntes entre os
bairros da Estefânea e da Portela.
Repetidas vezes anunciada pelo
Senhor Vereador com o pelouro da
Mobilidade Urbana – que, perante
testemunhas insuspeitas, chegou
ao ponto de usar a expressão doa a
quem doer!, porque está em causa
o interesse geral dos cidadãos
contra o de partculares – tal ope-
ração, afinal, continua por con-
cretizar apesar da incontestável
urgência.
De acordo com os termos em que
me tenho referido à falta deste
equipamento, volto a lembrar que,
uma vez reposto, permitirá que o
parque de estacionamento adja-
cente ao edifício do Departamento
do Urbanismo seja indicado, tanto
pela CMS como pelas  autoridades
policiais, como inequívoco prefe-
rencial para os condutores das
viaturas que demandam o Centro
Cultural Olga Cadaval aquando da
realização de eventos nocturnos,
altura em que aquele espaço está
totalmente deserto e disponível…
Porque assim não acontece, vem a
propósito contar que, na noite da
passada sexta-feira, 6 de Fevereiro,
nova cena de terceiro mundo esteve
armada nas imediações do CCOC.
Cerca da meia noite e um quarto, não
conseguindo circular, os condu-
tores buzinavam insistentemente e
insultavam-se com todos os efes e
erres. Polícia? Nem vê-la! O que será
preciso mais fazer para que, contra
o escândalo actual, em nome do
sossego e da civilidade a que os
munícipes têm direito, a CMS se
disponha a fazer intervir a auto-
ridade policial?

Outros casos
Faz um ano, no próximo dia 28 deste
mês, que, na sequência da publi-
cação de um artigo no Jornal de
Sintra, subordinado ao título
“Defesa do Património, coerência de
propósitos”, o Senhor Presidente da
Câmara teve a gentileza de me con-
tactar pessoalmente para garantir
que, imediatamente, iria dar instru-
ções no sentido de remediar as
situações que eu tinha denunciado,
certo é que nada estruturantes mas
sintomáticas de um statu quo.
Referira-me ao estado lastimoso em
que se encontrava algum do
património edificado e classificado
da Estrada Velha de Colares, casos

Chafariz d’El Rei e a Fonte dos
Ladrões, bem como o Casal de São
Domingos, na Rua Dr. Alfredo da
Costa e o vizinho Vale da Raposa.
Se não tive a menor dúvida em con-
fiar na sinceridade dos propósitos
do Senhor Presidente, na verdade,
um ano passado sobre a publicação
do artigo e conversa pessoal
subsequente, que tão positiva-
mente me tinha impressionado, tudo
permanece inalterado…
Ou, melhor, foi beneficiado o as-
pecto geral da Fonte dos Ladrões,
porque, aproveitando o facto de ter
feito uma obra do outro lado da via,
o Conde Filipe Schönborn deu
instruções ao empreiteiro para re-
bocar os muros e limpar o pa-
vimento à volta… Portanto, o bó-
nus de uma intervenção particular.
Mais nada!
Também no dia dia 13 do próximo
mês de Março, terá passado um ano
sobre a data em que foi anunciado
o Quarteirão das Artes, uma pro-
posta para a Estefânea. Entretanto,
como mais nada se soube acerca de
tal projecto, não é possível perceber
em que medida ele se insere na
requalificação da Heliodoro Salga-
do, em ambas as partes, viária e
pedonal, e se esta requalificação vai
mesmo acontecer e quando.
Aliás, em articulação com esta
incógnita, uma outra faz o dilema.
Foi anunciada a intenção – e não há
quem não aplauda! – de prolongar
a linha do eléctrico, em primeira fase,
desde a Vila Alda até à estação
terminal da CP e, depois, como
antigamente, chegando à Vila Velha.
Assim sendo, importa perceber se,
efectiva e necessariamente, as obras
indispensáveis à sua passagem
pela Heliodoro Salgado, já serão
contempladas durante a próxima
intervenção para requalificação da
via. Como facilmente se compre-
ende, não faria qualquer sentido
intervir agora, sem contemplar esta
vertente tão importante da questão
para que, mais tarde, se destruísse
o benefício em apreço…
As dúvidas são mais que muitas. E
o tempo passa, corre inexora-
velmente. Ainda noutro dia foram
as eleições e, já passado um terço
do mandato, estamos com uma série
de promessas de problemático
cumprimento. Também por isto,
prevejo muito complicada a
actuação das associações cívicas e
culturais que, na autarquia, seria
suposto encontrarem uma entidade
credível e previsível. Por vezes,
tenho de lamentar que tal não
aconteça. De qualquer modo,
apesar de muita dúvida, ainda o
benefício da dúvida porque per-
manece o conforto da esperança.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

or vezes e muitas vezes
mesmo, o uso do adje-
ctivo é adorno ingló-
rio, de tal modo aquilo
que é, por si só, de tão

Sintra,
a luminosa

P
exposto e explicado fica com-
prometido, tornando-se excên-
trico artificioso.
Tal como às palavras, assim
acontece à imagens.
Quem se lembrará a desmerecer
Sintra por meio contrário à sua
realidade?
Quem a não conheça, a não te-
nha vivido, como espaço de
privilégios vários.
Para quê evocar Gil Vicente,
Bernardim, Poussoz, entre tan-
tos que se renderam à sua beleza
e benefícios?
Felizes os que se deixaram tomar
pela imanência de par e harmonia
com que nos envolve.
Picos, vales e labirintos, cami-
nhos longos e grutas severas
preenchem o nome da serra,
com vista para o Oceano. Pa-
raíso imenso que pode abrigar
o asceta e o aldeão cultivador
de pomares.
Quando se respira e olha, a alma
é a primeira a detectar o bem-
estar solto nas paisagens en-
charcadas de verdes tantos e
céus azuis acolhedores, nevoei-
ros transparentes de sonhos e
distâncias semi-ocultadas
convidativas à desvendação da
aventura pela serra dentro.
Ar fresco, sereno, morno,
conforme o entendimento entre
o Sol, a Terra e a Lua nas suas
rotas.
Por vezes podem surgir de-
monstrações que a retratam e pe-
quem pelo excesso narrativo de
oficina desviante da verdade.
Contudo é saudável apontar a
face aberrante criada sobre bens
intocáveis na sua expressão,
significativa, pois nós simples
humanos bem precisamos da
sua permanência como tónico
que vivifica e não consente ser
adulterado.
A tinta e a oficina nem sempre
traduzem o esplendor do real.
A liberdade tem limites. Sempre
assim será.

Zulmira Oliva
Sintra, 31 de Janeiro 2015
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EDITAL N.º 318/2014

BASÍLIO ADOLFO DE MENDONÇA HORTA DA FRANCA, PRESIDENTE DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SINTRA.
FAZ PÚBLICO QUE, por deliberação camarária tomada em reunião de Câmara de 07 de outubro
de 2014, foi deliberado que, de acordo com o projeto aprovado “Construção da Estação Elevatória
de Almornos/Fonte da Aranha”, que faz parte do plano de actividades dos SMAS – Sintra, será
necessário dar conhecimento que se irá proceder à construção de uma Estação Elevatória no prédio
rústico particular, em que os últimos proprietários conhecidos, quer pelo Serviço de Finanças, quer
pelas Conservatórias do Registo Predial do Concelho de Sintra, são os abaixo indicados.
De acordo com o Código das Expropriações, artigo n.º 11.º, n.ºs 4 e 5, vai ser pedida DECLARAÇÃO
DE UTILIDADE PÚBLICA PARA EXPROPRIAÇÃO da parcela infra mencionada, ficando
notificados os respectivos proprietários, arrendatários, ou, a qualquer título, possuidores dos
terrenos, para, no prazo de trinta dias, dizerem o que se lhes oferecer sobre a proposta apresentada,
podendo a sua contraproposta ter como referência o valor que foi determinado em avaliação
efetuada pelo perito da sua escolha, cujo processo e plantas de localização se encontram para
consulta nos SMAS de Sintra – Avenida Movimento das Forças Armadas, n.º 16, na Portela de
Sintra.
Prédio inscrito na matriz sob o artigo n.º 79.º, Secção DD, da União das Freguesias de Almargem do
Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, propriedade de Maria Elza de Jesus Pinto Zellhoffer, Hans
Zellhoffer e Celso de Jesus Bento Pinto Dias.
Cumpra-se como nele se contém.
Para conhecimento público e para constar, se lavrou o presente Edital, que nos termos da lei, vai ser
fixado nos lugares públicos do costume.

Sintra, Paços do Município, 01 de dezembro de 2014.

O Presidente da Câmara Municipal,

Basílio Horta

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA
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PRESIDÊNCIA

EDITAL N.º 319/2014

BASÍLIO ADOLFO DE MENDONÇA HORTA DA FRANCA, PRESIDENTE DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SINTRA.
FAZ PÚBLICO QUE, por deliberação camarária tomada em reunião de Câmara de 07 de outubro
de 2014, foi deliberado que, de acordo com o projeto aprovado “Construção do Reservatório
Morelena”, que faz parte do plano de actividades dos SMAS – Sintra, será necessário dar
conhecimento que se irá proceder à construção de um reservatório, no prédio rústico particular, em
que os últimos proprietários conhecidos, quer pelo Serviço de Finanças, quer pelas Conservatórias
do Registo Predial do Concelho de Sintra, são os abaixo indicados.
De acordo com o Código das Expropriações, artigo n.º 11.º, n.ºs 4 e 5, vai ser pedida DECLARAÇÃO
DE UTILIDADE PÚBLICA PARA EXPROPRIAÇÃO da parcela infra mencionada, ficando
notificados os respectivos proprietários, arrendatários, ou, a qualquer título, possuidores dos
terrenos, para, no prazo de trinta dias, dizerem o que se lhes oferecer sobre a proposta apresentada,
podendo a sua contraproposta ter como referência o valor que foi determinado em avaliação
efetuada pelo perito da sua escolha, cujo processo e plantas de localização se encontram para
consulta nos SMAS de Sintra – Avenida Movimento das Forças Armadas, n.º 16, na Portela de
Sintra.
Prédio inscrito na matriz sob o artigo n.º 14.º, Secção N, da União das Freguesias de Almargem do
Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, propriedade da Sociedade denominada Marivipar – Gestão
Imobiliária, S.A.
Cumpra-se como nele se contém.
Para conhecimento público e para constar, se lavrou o presente Edital, que nos termos da lei, vai ser
fixado nos lugares públicos do costume.

Sintra, Paços do Município, 01 de dezembro de 2014.

O Presidente da Câmara Municipal,

Basílio Horta
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A Câmara Municipal de
Sintra celebrou no dia 4 de
fevereiro a assinatura do
protocolo de colaboração
entre o Município de Sintra
e a Associação de Pais em
Rede, no âmbito do Projeto
Inclusão Socioprofissional
das Pessoas com Defi-
ciência.
O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, referiu que “a autar-
quia é um parceiro aliado
deste projeto e está tão em-
penhada nesta matéria como
os próprios interessados”,
considerando ainda que “o
apoio prestado pela Câmara
a este projeto é a primeira pe-
dra de um caminho a per-
correr e do qual queremos ser
um exemplo a seguir”.
O Projeto Inclusão Socio-
profissional das Pessoas com
Deficiência pretende facilitar
e promover a integração so-
cioprofissional do jovem com
deficiência ou incapacidade,
através da construção de uma
rede comunitária de apoio

capaz de criar respostas no
sentido da promoção da
autonomia, realização pessoal
e autodeterminação da pes-
soa com deficiência. A inter-
venção e apoio são centrados
nos interesses, preferências
e funcionalidade do jovem,
enquanto condição indispen-
sável para o exercício da sua
autonomia e capacidade de
decisão.
Para a primeira fase do projeto
estão selecionados 13 jovens
(com idades entre os 17 e os
23 anos), com vários tipos de

incapacidades. Estes jovens
vão ser alvo da ação do pro-
jeto na preparação do próprio
processo de treino e prepa-
ração para integrar um
contexto real de trabalho nas
empresas do concelho que já
demonstraram disponibili-
dade para acolher esta expe-
riência, dando seguindo uma
estratégia de responsabili-
dade social, por meio do en-
volvimento direto do Conse-
lho Estratégico Empresarial
de Sintra.
O Projeto Inclusão Sociopro-

Integração de pessoas com deficiência
no mercado profissional

Pessoas com deficiência merecem a atenção da autarquia de Sintra
foto: cms

fissional das Pessoas com
Deficiência envolve a autar-
quia e a sociedade civil, com
particular destaque para rela-
ção com as empresas e a rede
social comunitária. Em re-
sultado das boas práticas na
inclusão de jovens/adultos
com deficiência em contexto
laboral são atribuídos selos
“Empresa Inclusiva ” e “Es-
cola Inclusiva de Excelência”.
A cerimónia decorreu no
Palácio Valenças, em Sintra.

Fonte: CMS

Apresentado oficialmente em Conferência de Imprensa
realizada no dia 21 de Janeiro p/p, o Congresso Nacional das
Colectividades, Associações e Clubes de Raíz Popular que
vai realizar-se em Lisboa no dia 07 Novembro de 2015, sob
organização das instituições abaixo referidas, está já em
preparação através da respectiva Comissão Organizadora,
composta pelas seguintes instituições:
–  Confederação Portuguesa das Colectividades
– Confederação Portuguesa das Casas do Povo
– Confederação do Desporto de Portugal
– Confederação Musical Portuguesa
– Confederação Portuguesa do Voluntariado
– Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal
– Federação de Cineclubes
– Federação Portuguesa de Teatro
– Federação Portuguesa do Folclore
O Congresso, que pretende reforçar e valorizar o Movimento
Associativo, destina-se a todas as Colectividades,
Associações e Clubes existentes no País, quer sejam filiadas
ou não nas instituições organizadoras, visa:
Avaliar as políticas públicas para a Cultura, Desporto e Recreio
populares; Dar visibilidade e valorizar o papel do MAP e dos
seus dirigentes; Reflectir sobre o modelo ideológico do
Associativismo e do seu papel na Sociedade portuguesa;
Demonstrar as potencialidades do Associativismo nos planos
económico, cultural e social; Adoptar medidas de exigência
de maiores e melhores apoios para as mais de 30.000
Colectividades existentes no País, geridas por cerca de 450.000
Dirigentes voluntários e benévolos.
 

Congresso Nacional
das Colectividades, Associações
e Clubes de Raíz Popular
Que vai realizar-se em Lisboa, no dia 07
Novembro 2015 está já em preparação
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Rede de Espaços e Lojas do Cidadão concluída em 2017

Loja do Cidadão
de Agualva-Cacém
abre no segundo semestre
Luís Galrão

Vereador Eduardo Quinta Nova mostra projecto da futura Loja
de Agualva-Cacém durante uma presidência aberta realizada em Junho de 2014

A futura Loja do Cidadão de Agualva-Cacém será instalada no segundo semestre
no edifício do Mercado Municipal do Cacém

Câmara de Sintra
espera abrir uma
Loja do Cidadão
por ano até 2017,
a primeira no se-

fotos: luís galrão

A
gundo semestre deste ano. A

inauguração chegou a ser
anunciada para Outubro de
2014, mas o processo atra-
sou-se e a Loja de Agualva-
Cacém dificilmente estará
pronta antes do Verão. “Tudo
farei para que isso suceda,
mas acho difícil, porque temos

de lançar concurso para as
obras e depois ainda decor-
rerá a instalação dos servi-
ços”, admite o vereador
Eduardo Quinta Nova, res-
ponsável pelos pelouros dos
assuntos administrativos e
do Gabinete de Apoio ao

Munícipe.
A infra-estrutura será insta-
lada no piso intermédio do
Mercado do Cacém, anterior-
mente ocupado pelas bancas
de venda que em Setembro
foram mudadas para o piso
inferior. Para já, estão garan-
tidas as presenças de institui-
ções como o Instituto dos Re-
gistos e do Notariado, que as-
segura a emissão de bilhetes
de identidade e passaportes,
e a Segurança Social. Falta
terminar as negociações com
as empresas privadas (de
energia e telecomunicações)
e com as finanças. “Estamos
a insistir com a Autoridade

Tributária, para que as finan-
ças também entrem”, revela.
Entretanto, a autarquia conta
abrir até Junho o Espaço do
Cidadão de Rio de Mouro (no
centro comercial de Fitares),
o terceiro, após já terem sido
inauguradas as instalações
de Sintra, no antigo Gabinete
de Apoio ao Munícipe, e de
Pêro Pinheiro, no edifício mul-
tiusos. A rede só ficará com-
pleta com mais um Espaço do
Cidadão em Massamá/Monte
Abraão, com instalação
prevista para o próximo ano,
e com duas Lojas do Cidadão
em Queluz e Algueirão-Mem
Martins, que só avançarão

em 2016 e 2017.
A rede insere-se no âmbito do
protocolo de cooperação
entre o município e a Agência
para a Modernização Admi-
nistrativa, assinado recente-
mente. “Com estes espaços
pretende-se melhorar os
serviços públicos prestados
aos cidadãos numa lógica de
proximidade, comodidade e
rapidez tanto para tratamento
de assuntos relacionados
com a administração central
como para assuntos da área
municipal”, explica a autar-
quia.

Núcleo da Escola Segura da GNR atenta aos perigos da Internet entre os jovens

Dia da Internet Segura na Escola D. Carlos I em Sintra

fotos: ventura saraiva

ssinalado em todo o país no dia
10, o Dia da Internet Segura pro-
movido pela Microsoft contou
com sete centenas de acções de
sensibilização e mobilizou cerca deA

80.000 participantes. Em Sintra, a GNR- Núcleo
da Escola Segura desenvolveu várias acções,
e esteve na Escola D. Carlos I, em Sintra na
manhã do dia 11 com os guardas-principais,

Paulo Salgueiro, e Vasco Martins que apre-
sentaram aos alunos daquele estabelecimento
de ensino algumas das normas de segurança
que devem ter em conta quando navegam nos
seus computadores, smartphones, e tablets,
sensibilizando-os para uma utilização mais
segura, nomeadamente na protecção de da-
dos, cyberbullying, cuidados a ter nas redes
sociais, os direitos de autor (plágio), e SPAM.

Conjunto de acções até final
do mês de Fevereiro

Depois do sucesso de 2014, o Centro Internet
Segura pretende assim, em conjunto com
Câmaras Municipais, Bibliotecas Municipais,
Universidades Seniores, Espaços Internet,
Associações de Desenvolvimento Local,

Centros de Inclusão Digital, Colectividades
de Cultura e Recreio, e outras instituições que
contribuem para a inclusão e massificação da
literacia digital (ou tenham interesse no tema),
celebrar o Dia da Internet mais Segura, este
ano (também) com o tema  «Juntos vamos
criar uma Internet melhor». As acções
terminam no dia 28 do corrente mês.

VS
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A Casa da Cultura Lívio de Morais, em Mira Sintra, acolhe a
exposição de pintura e escultura de Stefano Saturnini “Bichos
e outras esculturas”, que inaugura no dia 14 de fevereiro às
16h00.
Stefano Saturnini nasceu em Impruneta, (Florença, Itália) em
1953, reside desde 1994 em Portugal. Licenciou-se em História
de Arte pela Universidade de Florença.
Participou em várias exposições de pintura, entre as quais as
Exposições de 1996 e de 2002 da Sociedade Nacional de Belas
Artes de Lisboa, tem formação de técnicas pictóricas com o
restaurador Leonardo Passeri e frequentou o curso de pin-
tura da Sociedade Nacional de Belas Artes, com os pintores
Jaime Silva e Francisco Ariztia.
A exposição está patente até ao dia 8 de março.
Casa da Cultura Lívio de Morais, Mira Sintra. Telef.: 219236151
Horário: terça a sexta-feira das 10h00 às 20h00, sábados e
domingos das 14h00 às 20h00. Encerra à segunda-feira

Está patente na Galeria de Arte do Casino Estoril, uma
exposição colectiva, intitulada ARTIS 2015, integrada na sua
quase totalidade por artistas finalistas do curso de pintura
das Faculdades de Belas-Artes de Lisboa e Porto, que na
última década participaram nos Salões de Primavera e foram
distinguidos com prémios ou menções honrosas.
Esta exposição, em que participam 20 artistas, com 53 trabalhos,
manter-se-á patente ao público todos os dias, das 15 às 24
horas até 3 de Março. Entrada grátis, reservada a maiores de
18 anos, por determinação da Lei do Jogo em vigor.

ARTIS 2015
Artistas premiados
nos Salões de Primavera
retornam ao Estoril

“Bichos e outras
esculturas”
na Casa da Cultura
Lívio de Morais

m festival que fun-
ciona como uma
mostra de panora-
ma. Pode ter com-
petição, mas ao

Córtex realiza 5.ª Edição em Sintra
De 12 a 15 de Fevereiro, realiza-se a quinta edição do Festival de Curtas-Metragens de Sintra: uma
competição nacional com alguns pesos-pesados.

U
longo dos seus primeiros
cinco anos o Córtex construiu
um património de diversidade
que importa preservar. Uma
diversidade nas escolhas e
propostas, mas sobretudo
numa vontade de partilhar os
novos talentos das curtas-
metragens. Cinema também
para a Linha de Sintra, que no
Centro Cultural Olga Cadaval
acolhe o único evento cine-
matográfico para a região.
Em 2015, para além da com-
petição internacional e na-
cional, os directores artísticos
Michel Simeão e José Chaíça
apostam na criação de uma
nova secção, o Mini-Córtex,
pensado para os cinéfilos
juniores. Curtas com cinema
infantil internacional. Haverá
ainda o Hemisfério, onde

todos os anos o festival aco-
lhe uma instituição estrangei-
ra para programar uma mostra.
Este ano o convite foi feito à
Escola de Cinema da Dina-
marca, o que é o mesmo que
dizer que Sintra vai receber
muitas curtas-metragens
feitas por jovens estudantes
dinamarqueses, natural com-
plemento ao autor que é ce-
lebrado na sessão de abertura,
o sempre polémico Lars von
Trier, Nocturne e Befrielses-
billeder – Images of a Relief,
os primeiros filmes do realiza-
dor, serão mostrados numa
sessão que pede sala cheia.
Como habitualmente, o festi-
val é marcado por um tom de
descontracção e de tertúlia
entre o público (maioritaria-
mente jovem) e os cineastas
presentes. Este ano, o júri é
de peso e inclui a deputada,
actriz e cineasta Inês Medei-
ros, o actor Filipe Vargas, os
cineastas Pedro Filipe Mar-

ques e Manuel Mozos e actriz
Margarida Vila Nova. Entre
os muitos filmes a serem jul-
gados, está incluído o vence-
dor do último Curtas Vila do
Conde, Triângulo Dourado,
de Miguel Clara Vasconcelos,
porventura um dos melhores
filmes portugueses dos
últimos anos, também exibido
do DocLisboa. Um olhar
experimental em que o próprio
cineasta é corpo presente.
Destaque ainda na selecção
para Ennui Ennui, filme de
2013 do enfant terrible
Gabriel Abrantes, uma história
de ficção científica com as
habituais marcas do autor.
Ficção científica também na
curta Dédalo, de Jerónimo
Rocha, bonita homenagem a
Aliens, de James Cameron, ou
a prova de como no cinema
português jovem há um des-
vio para o filme de género e
subgénero…
Paralelamente, o festival

desdobra-se também até ao
MU.SA – Museu das Artes
de Sintra, onde está marcada
uma masterclass sobre o
trabalho do actor com Ana-
bela Moreira e o cineasta João
Canijo, um concerto com o
músico Mikkel Solnado e
outro com o acordeonista
Gonçalo Pescada e a violinista
Lídia Donkova, este último
com projecções de imagens
de filmes do dinamarquês Carl
Dreyer. Heresia ou não, só lá
indo para perceber. Uma
coisa é certa, desde que o
Festival Curtas Vila do Conde
começou a fazer os cinecon-
certos não há quem não os
imite…
A partir de dia 12, Sintra fica
mais próxima da Dinamarca e
o córtex tem tudo para ser
mais do que apenas um
festival simpático.

Rui Pedro Tendinha,
 in Diário de Notícias

Um piano para dois pianistas: «Duelo de Titãs» é o espetáculo
que junta o maestro português António Vitorino d’Almeida e
o pianista brasileiro Luiz Avellar, no próximo dia 13 de fevereiro,
às 21h30, no Centro Cultural Olga Cadaval.
“Duelo de Titãs” surge de um desafio musical que o maestro
português António Vitorino d’Almeida faz ao pianista
brasileiro Luiz Avellar. Um espetáculo feito na arte do improviso
que desvenda a genialidade destes dois grandes artistas.
Passando sem reservas por vários ambientes e estilos
musicais, este saudável duelo faz com que o público tenha a
oportunidade de testemunhar o que acontece quando um
artista alcança um virtuosismo tal, que o seu instrumento
passa a ser a extensão de si próprio.

13 fevereiro, às 21h30, Centro Cultural
Olga Cadaval
“Duelo de Titãs”

No  dia 31, sábado, o Moto Clube do Mucifal,
realizou uma grande festa para celebrar os 16
anos de estrada. O aniversário do prestigiado
Clube contou com diversas atracções ao longo
do dia. Houve ainda vários petisco: porco no
espeto, chouriço assado, pipis e caldo verde.
Não faltou alegria, companheirismo, boa
disposição e momentos de recordação dos
sucessos alcançados.

Fonte: Notícias de Colares

Moto Clube
do Mucifal
celebra aniversário
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Real vence Cacém e segue isolado na liderança do campeonato foto: josé antónio

s falhas dos co-
mandados de Mi-
guel Rodrigues,
tornaram a derrota
inevitável. Na pri-

Campeonato Distrital “Pró-Nacional”; Real Sp. Clube, 2-Atl. Clube Cacém, 0

Aproveitar as falhas alheias

António José

Uma “fífia” de Antunes e uma grande penalidade, marcaram este dérbi sintrense, com uma vitória justa dos donos da casa, perante um adversário
que se bateu bem na tentativa de amealhar um ponto.

A
meira metade Marcelo, por
três vezes alvejou a baliza
contrária com bastante pe-
rigo, tendo duas delas a bola
passado a rasar o poste. Tia-
go Carreira à passagem do 20’
colocou á prova o guardião
forasteiro, este com os pu-
nhos afastou o esférico para
longe  da sua área. Dez mi-
nutos depois, o primeiro
ataque dos visitantes pro-
tagonizado por Magalhães,
que rematou forte à entrada
da área, Gonçalo, voou e com
a palma da mão desviou a bola
por cima do travessão. Antes
do descanso, e quando nin-
guém esperava um falhanço
incrível de Antunes, que
deixou escapar a bola para o
fundo das redes, após um
remate rasteiro de Ruben, que
até não levava o selo de golo.
Acontece até aos melhores

auxiliado por Daniel Pinto e
Nuno Vaz (Lisboa).
Real S.C: Gonçalo; Casimiro,
Néwtinho, Ivan Dias (Pau-
linho, int.) e
Sérgio, Ruben (Yao Sun-
shene, 84´), Marcelo( Fábio
Stock, 84´), Tiago Carreira e
Morgado; Luís Mota (Tomás
Costa, 84´) e Joel Vaz (ex -
União Montemor ).
Treinador: Rui Sousa.
Atlético C. Cacém: Antunes;
David, João Correia, Junshai
e Magalhães (Brito, 65´); Zeca
(Luís Almeida, 65´), Maiond,
Gera (Helder Caminho, 42´) e
Chico (Miguel, 65´); Fred e
Fogueiro (Yuri, 65´).
Treinador: Miguel Rodrigues.
Ao intervalo: 1 - 0: Marcado-
res: Ruben (44´) e Morgado
(59´ g. pen. ).
O campeonato sofre nova pa-
ragem na semana “carnava-
lesca” para dar lugar aos
jogos dos quartos de final da
“Taça Associação Futebol de
Lisboa”.
Resultados: Real Sport Clube
- At. Cacém, 2-0; At. Povoense
- Sp. Lourel, 3-2; Pêro Pinhei-

ro -At. Tojal, 0-2; Alverca -
Lourinhanense, 1-0; Oeiras -
Coutada, 2-0; União Tires -
”Os Montelavarenses”, 3-0;
Carregado - Santa Iria, 0-0;
Futebol Benfica - Vilafran-
quense, 0-3.
Classificação: 1º Real Sport
Clube, 45; 2º Vilafranquense,
38; 3º Oeiras, 34; 4º Sp. Lourel,
29; 5º At. Tojal, 28; 6º At.
Povoense, 27; 7º Lourinha-
nense, 26; 8ºs. Santa Iria e
Alverca, 23; 10º Carregado,
22; 11º At. Cacém, 21; 12º
Coutada, 17; 13º União Tires,
16; 14º Futebol Benfica, 12;
15º “Os Montelavarenses”,
8; 16º Pêro Pinheiro, 5.
Próxima jornada (18ª 22. 02.
15) Vilafranquense - Carre-
gado; Sp. Lourel - At. Cacém;
At. Tojal - At. Povoense;
Lourinhanense - Pêro Pinhei-
ro; Coutada - Alverca; “Os
Montelavarenses” - Oeiras,
Santa Iria - União Tires e Fute-
bol Benfica - Real Sport
Clube.

guarda – redes da Liga Profis-
sional! No segundo tempo,
Junshai, foi tomar banho mais
cedo, por acumulação de
amarelos e causar uma grande
penalidade. o juis da partida
em cima do lance não teve
qualquer dúvida em assinalar

a marca dos “onze metros”.
Morgado, converteu com efi-
cácia, e sentenciou a partida.
O Cacém, ainda tentou criar
algumas situações de perigo
mas a defesa local não deu
hipóteses. Ao cair do pano o
Real, poderia dilatar o mar-

cador mas o travessão negou
o golo.

Ficha do jogo
Jogo no complexo desportivo
do Real, em Monte Abraão.
Árbitro: Miguel Rodrigues,

Quase um mês e meio depois, o Sintrense regressa
finalmente a casa, depois de uma série de jogos fora. É já,
amanhã (sábado), dia 14, pelas 15h00 no campo n.º 2 do
parque de jogos da Portela, em Sintra. O encontro faz
parte da jornada 16, do Campeonato Nacional de
Promoção feminino-Série C, e o adversário da equipa
orientada por Carlos David, é o lanterna-vermelha da
prova, o Real Clube de Brasfemes.

Futsal – Nacional da 2.ª Divisão
Vila Verde aumenta vantagem

Nacional de Juvenis”B” – 3.ª Jornada – 2.ª fase – Zona Sul
Real Sport Clube não desarma

Tem início no próximo domingo, dia 15, a
2ª fase do Campeonato Nacional de Se-
niores fase (Apuramento da subida e
campeão) e Manutenção/Descida, com a
presença do 1.º Dezembro e Sintrense,
embora esta época com objectivos
diferentes.
A equipa do 1.º Dezembro integra a Zona
Sul e compete para a subida à Liga de
Honra e simultaneamente ao título de

A equipa sensação do Campeonato
Nacional de juvenis, o Real Sport Clube,
que colocou fora da luta pelo título o
Sporting, continua em bom ritmo com
vista à sua presença na fase final da
prova. Nesta ronda, o Real Sp. Clube, re-

Campeonato Nacional de Seniores 2.ª fase (Apuramento da subida) e Manutenção/Descida
Sintrense em casa e 1.º Dezembro fora

Na Série D, do Campeonato Nacional de Futsal da 2.ª
Divisão, o Sporting Vila Verde recebeu no sábado, dia 7,
a equipa alcobacense do Casal Velho e ganhou por 6-1,
em encontro da jornada número 15. Uma vitória que sabe
a desforra, uma vez que foi o clube visitante a eliminar os
leões da Taça de Portugal.
A ronda acabou por correr de feição para o emblema
concelhio, já que para além da vitória caseira, o seu
principal opositor, o Amarense empatou (5-5), na visita à
turma coimbrã da CP Miranda do Corvo. Feitas as contas
da jornada, o avanço do Vila Verde na liderança do
campeonato é agora de 5 pontos sobre o conjunto de
Amares (40-35), vantagem importante antes da deslocação
a Castelo Branco, ao reduto do B.º Boa Esperança, 3.º
classificado, com 31 pontos.
O campeonato volta a sofrer nova paragem, regressando
no dia 21 para a realização do quadro de jogos da 16.ª
jornada

VS

Futebol feminino – Nacional de Promoção
Sintrense recebe Brasfemes

cebeu e venceu o Belenenses por duas
bolas a uma, enquanto o Vitória  Setúbal,
em casa bateu o Benfica, pelo mesmo
resultado. No outro confronto os açorea-
nos do U. Micaelense,levaram a melhor
perante o U. Leiria (2 - 1).

Classificação actual: 1ºs. Vitória Setúbal,
Benfica e Real Sport Clube, 6; 4ºs. Bele-
nenses, U. Micaelense e U. Leiria, 3.
Próxima jornada (4ª 22. 02. 15): Vitória
Setúbal - Belenenses; U. Leiria - Real Sport
Clube e Benfica - U. Micaelense.  AJ

campeão nacional, na companhia da
Associação Desportiva Nogueirense,
Caldas Sport Clube, Casa Pia Atlético
Clube, C.D. Mafra, Clube Operário
Desportivo (Açores), Louletano D.C., e
Sport Benfica Castelo Branco.
Nesta jornada que abre a 2.ª Fase, o 1.º
Dezembro desloca-se a Oliveira do
Hospital, ao campo da AD Nogueirense,
mas as atenções estarão viradas para o

primeiro confronto entre os grandes fa-
voritos, Benfica Castelo Branco-Mafra. O
quadro de jogos completa-se com; Caldas-
Operário; Casa Pia- Louletano.
Na fase de manutenção/descidas, do CNS,
o Sintrense compete na Série G, com
metade dos pontos conquistados na 1.ª
Fase. No primeiro teste recebe no Parque
de jogos da Portela, em Sintra, o GD Cova
da Piedade.                       Ventura Saraiva

Realizam-se no dia 14, do corrente mês,
os encontros referentes aos quartos de
final da “Taça Associação Futebol de
Lisboa”, cujos jogos estão marcados para

Taça “Associação Futebol de Lisboa”
Lourel recebe Coutada e Real na Póvoa Santa Iria

as 14h30, nos campos dos clubes
indicados em primeiro lugar, são os
seguintes:
At. Povoense - Real Sp. Clube; Lourinha-

nense - Igreja Nova; Oeiras - Vialonga e
Sp. Lourel - Coutada.

AJ
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Clube GNR

Pedro Natário mantém veia goleadora em Nafarros foto: ventura saraiva

Resultados das diversas parti-
cipações dos militares da Guarda,
que integram a Equipa de Tiro da
GNR relativos ao ano 2014:
Classificações de Mérito 2014 –
Federação Portuguesa de Tiro
Classificação da Equipa de Pistola:
Equipa: Coronel Henrique Belo da
Unidade de Segurança e Honras de
Estado; Sargento-Mor Francisco
Silva do Comando da Doutrina e
Formação; e Guarda José Costa da
Unidade de Intervenção.
Classificação: 2.º Lugar no Cam-
peonato Nacional Absoluto, ISSF/
PPC Absoluto Homens, 1677
Pontos.
Classificação Individual de Pistola:
Militar: Sargento-Mor Francisco
Silva, do Comando da Doutrina e
Formação (CDF)
Classificação: 3.º Lugar no Cam-
peonato Nacional Absoluto, ISSF/
P50 Absoluto Homens, 161.3 Pon-
tos;

3.º Lugar no Torneio de Abertura
FPT, ISSF/P10 Escalão Único
Homens, 565 Pontos.
Militar: Guarda José Costa, da
Unidade de Intervenção
Classificação: Campeão Nacional no
Campeonato Nacional Absoluto
ISSF/P50 Absoluto Homens, 183.4
Pontos.
1.º Lugar no Torneio Dia Olímpico
FPT ISSF/P50 Escalão Único Ho-
mens, 188 Pontos.
2.º Lugar no Torneio de Abertura
FPT ISSF/P10 Escalão Único Ho-
mens, 569 Pontos.
3.º Lugar no Campeonato Regional
Centro ISSF/P10 HS1, 561 Pontos.
3.º Lugar no Torneio Dia Olímpico
FPT ISSF/P10 Escalão Único
Homens, 173 Pontos.
3.º Lugar na Taça FPT Clubes ISSF/
P10 Escalão Único, 568 Pontos.
Classificação da Equipa de Cara-
bina: Equipa: Sargento-Ajudante
Luís Bastos do Centro de Formação

da Figueira da Foz (CFFF), Guarda
Pedro Pires da Unidade de Inter-
venção e Guarda Jorge Faustino da
Unidade de Segurança e Honras de
Estado.
Classificação: 2.º Lugar Equipas no
Campeonato Regional Centro ISSF/
C300 HS, 1672 Pontos;
3.º Lugar Equipas no Campeonato
Regional Centro ISSF/3X40 HS,
2950 Pontos.
Classificação Individual de Cara-
bina: Militar: Sargento-Ajudante
Luís Bastos, do Centro de Formação
da Figueira da Foz.
Classificação: Campeão Nacional no
Campeonato Nacional da Federação
Portuguesa de Tiro (FPT), COrd CD
HS, 291 Pontos.
Campeão Nacional no Campeonato
Nacional FPT, COrd 3X20 HS, 287
Pontos.
1.º Lugar no Campeonato Regional
Centro BR 300/MT–Open Escalão
Único, 211 Pontos.

1.º Lugar no Campeonato Regional
Centro BR 200/MT–Open Escalão
Único, 228 Pontos.
2.º Lugar no Campeonato Nacional
BRPC BR 100/MT –Open Escalão
Único 238 Pontos.
2.º Lugar no Campeonato Nacional
BRPC BR 300: MT-Open Escalão
Único, 226 Pontos.
2.º Lugar no Campeonato Regional
Centro ISSF/3X20 300 HS, 529
Pontos.
2.º Lugar no Campeonato Regional
Centro BR 100: MT-Open Escalão
Único 226 Pontos.
3.º Lugar no Campeonato Nacional
Absoluto ISSF/3X20 300 Absoluto
Homens, 527 Pontos.
Militar: Guarda Maria Carvalho, do
Comando Territorial de Leiria.
Classificação: 3º Lugar no Campeo-
nato Regional Centro ISSF/3X20
SS,504 Pontos.
Militar: Guarda Lora Pereira do
Comando territorial de Coimbra:

Classificação: 3º Lugar no Torneio
Internacional de Tavira ISSF/C50
Escalão Único Senhoras, 525
pontos.
Modalidades de tiro: P10 ( Pistola a
10 metros), PPC (Pistola de Percus-
são Central), P50 (Pistola a 50 me-
tros), C50 (CCrabina a 50 metros),
COrd 3x20 (Carabina Ordenança 3
series de 20 tiros), COrd CD (cara-
bina Ordenança na posição deitado),
BR 100, 200, 300 (Benchrest a 100,
200 e 300 metros), BRPC MT-OPEN
(Benchrest Percussão Central).
Escalões de atiradores: Único, HS
(Homens Seniores), HS1 (Homens
Seniores 1.ª Divisão), SS (Senhoras
Seniores).
www.fptiro.net
De referir ainda, que individualmente
os atiradores da GNR aspiram ao
alcançar de um lugar na Selecção
Nacional de Tiro, implicando a parti-
cipação em determinado número de
provas e a resultados elevados.

Hóquei – Taça de Portugal Seniores Femininos
“Os Lobinhos” nos Quartos-de-Final

Hóquei – Taça de Portugal Seniores Masculinos
HC Sintra recebe dia 14 o Candelária
O pavilhão de Monte Santos volta a receber
uma equipa da 1.ª Divisão Nacional de
dimensão europeia. Competindo na Taça
CERS, o Candelária Sport Clube, é o adversário
do Hockey Club de Sintra na 2.ª Eliminatória
(1/16 Avos) da Taça de Portugal de Seniores
Masculinos. O encontro está marcado para
amanhã (sábado), dia 14, às 17h00, e promete
grande assistência em Monte Santos que

Com um quadro de jogos referentes aos
Oitavos-de Final da Taça de Portugal de
Seniores Femininos quase todos adiados, a
equipa do GR “Os Lobinhos” recebeu na
tarde do passado domingo, dia 8, em Vale de
Lobos, a formação algarvia do Roller Lagos e
não teve dificuldade em ganhar por 6-0,
seguindo assim em frente na prova. Ana
Marques assinou um “póquer”, com Catarina

pode reviver mais uma grande jornada de
hóquei em patins, com os adeptos sintrenses
à espera de uma surpresa que possa tornar o
emblema concelhio num dos tomba-gigantes
da prova. Por ser “Dia dos Namorados” a
direcção do HC Sintra promete uma atenção
especial aos casais que decidam ir ao pavilhão
assistir ao jogo.

VS

Coelho, e Inês Raimundo a marcarem os
restantes golos da turma orientada por Carlos
Pantana.
Quando aos restantes jogos (Zona Sul), no
dia 11 (4.ª feira) realizou-se, o Alverca-Benfica,
e Juventude Salesiana-Turquel. Já o encontro
entre a Stuart-Hóquei Clube de Massamá está
agendado para o dia 21.

VS

o pavilhão de Mon-
te Santos, o Hockey
Club de Sintra rece-
beu a turma insular
do SC Marítimo,

Hóquei em Patins – 2.ª Divisão nacional (Zona Sul)

Nafarros e HC Sintra com goleadas
Ventura Saraiva

Jogaram-se no dia 7 (sábado), os encontros relativos à 18.ª Jornada do Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão-Zona Sul, com os
clubes concelhios a ganharem os seus jogos na condição de visitados. Uma jornada tranquila que serviu para rectificar os pesados desaires da ronda
anterior e assim voltar a subir mais uns lugares na classificação.

N
lanterna-vermelha da prova
e não teve dificuldades em
golear por 7-3.O conjunto dos
Açores não ofereceu grande
resistência, possibilitando
assim ao treinador Rui Vieira
rodar jogadores, numa fase
da época em que se vê priva-
do de um dos patinadores de
grande influência na estrutura
da equipa, Fábio Quintino. O
atleta decidiu fazer uma pausa
na competição, ficando a pro-
messa de regressar ao emble-
ma presidido por José Leitão.

“Póquer” de Diogo
Carrilho para fazer
esquecer Quintino
É um dos patinadores com

assinando um “póquer” que
mesmo em hóquei em patins,
nenhum jogador dispensaria
do seu currículo desportivo.
Paulo Dias bisou na partida,
e Mauro Teixeira também
marcou, ajudando a construir
o resultado final de 7-3.

Em Nafarros não
houve “fenómeno”
do Entroncamento
Na recepção ao UF Entron-
camento/Millenium/Mon-
saraz, a União Desportiva de
Nafarros goleou por 9-3,
construindo desde cedo a
conquista dos três pontos, e
afastando qualquer possibi-
lidade de haver um qualquer
“fenómeno” tão fértil pelas
bandas da terra do clube
visitante. Os golos foram para
todos os gostos, com uma

“troika” em grande evidência,
já que assinaram ambos os
três, um “hat-trick”; André
Lima, Dário Alexandre, e
Pedro Natário.
A competição sofre uma para-
gem no próximo fim-de-
semana, com a realização de
mais uma eliminatória da Taça
de Portugal. O regresso está
agendado para o dia 21, com
a UDC Nafarros a viajar até
Alcobaça para defrontar o
Alcobacense. Já o Hockey
Club de Sintra desloca-se ao
Ribatejo para medir forças
com o Alenquer e Benfica.
Na classificação, a liderança
continua na posse da Asso-
ciação Física de Torres Ve-
dras (43 pontos). O SC Tomar
segue em 3.º (39), e HCP
Grândola (4.º), com 36. O HC
Sintra é agora 7.º, com 25, e
Nafarros, 8.º, com 24.

grande margem de progres-
são e tem vindo a surpreen-
der esta época. Produto das

escolas do Hockey Club de
Sintra, Diogo Carrilho parece
apostado em fazer esquecer

Fábio Quintino, um dos go-
leadores da equipa. Marcou
quatro golos ao Marítimo,
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Corta-mato distrital escolar reúne quase dois mil alunos na Academia da Força Aérea em Sintra

Domínio de Oeiras e Amadora não ofusca
competidores sintrenses

fotos: ventura saraiva
EBI de Colares domina corrida de iniciados masculinos

Forte domínio da Escola Secundária de Santa Maria em juvenis femininos

Ventura Saraiva

s portões da Aca-
demia da Força
Aérea, na Granja
do Marquês, vol-
taram a abrir para

Correu-se na manhã de domingo, dia 8, a Oitava edição do
Grande Prémio de Mem Martins, competição que reuniu
na linha de chegada seis centenas de atletas, juntando
ainda várias dezenas na “V Caminhada 3 Gerações”. O
primeiro a chegar à meta, depois de percorridos os 10 km
do traçado nas principais artérias de Algueirão-Mem
Martins, foi Tiago Lousa, da Casa Benfica no Algueirão
(34 m e 01 seg.), seguido de Diogo Baeta (Ofttel Runners/
34,21’), e Nuno Soares (DSTP/35,48’). No sector feminino,

Foram quase dois milhares de alunos, repre-
sentando mais de sete dezenas de estabele-
cimentos de ensino – público e particular – dos
concelhos de Sintra, Cascais, Oeiras e Amadora
que participaram no dia 5 (5.ª feira) em mais
uma edição do Corta-mato distrital (ACO e
Sintra), prova de apuramento para o Nacional
do Desporto Escolar que terá lugar nos dias 6 e 7
de Março na cidade da Guarda.

VIII Grande Prémio de Atletismo de Mem Martins
Casa Benfica no Algueirão domina nas equipas

venceu Cláudia Pereira (GFD Running), com 37,21’ com
Margarida Dionísio (AC Sª do Desterro), e Lucília Soares
(Benfica) a ocuparem os restantes lugares do pódio.
Colectivamente, a Casa Benfica no Algueirão foi a
vencedora com o total de 65 pontos, com a Associação
Real Academia no 2.º lugar (181), e o GD Santander Totta
(264). No total pontuaram 31 equipas que classificaram no
final pelo menos 4 atletas.

acolher os concorrentes a
uma das maiores manifes-
tações desportivas que se
realizam no município sin-
trense. A excelência das ins-
talações desportivas, nomea-

damente a pista de crosse,
são já uma referência para os
atletas, estabelecimentos de
ensino, Ministério da Edu-
cação e Ciência, através da
Direcção dos Serviços da
Região de Lisboa e Vale do
Tejo (DSRLVT) que promove
a competição. Na triagem feita
nas competições internas e
concelhias, foram apurados

1.956 alunos dos escalões de
Benjamins a Juniores, em
ambos os géneros, incluindo
alunos com necessidades
educativas especiais e alunos
com cadeiras de rodas.
Todavia, o apuramento na-
cional ficou limitado aos três
primeiros classificados no
escalão Infantil B, Iniciado e
Juvenil, e a primeira classi-
ficada por equipas de Escola
nos escalões de Iniciado e de
Juvenil, masculinos e femi-
ninos.
A organização do evento
esteve a cargo da DSRLVT -
Direcção de Serviços Região
de Lisboa e Vale do Tejo,
Coordenação Local do Des-
porto Escolar de Amadora,
Cascais e Oeiras, e Coorde-

nação Local do Desporto
Escolar de Sintra, e contou
uma vez mais, com o apoio da
Academia da Força Aérea e
Câmara Municipal de Sintra.
De relevar ainda a colabo-
ração dos alunos das esco-
las, Agrupamento Leal da
Câmara (Rio de Mouro),
Agrupamento Maes D’Água
(Amadora),e Carnaxide.

Quase um milhar
de alunos
das escolas
do concelho de Sintra
Com 31 estabelecimentos de
ensino, dois de ensino par-
ticular (Ramalhão e Vasco da

Gama), o concelho de Sintra
teve o maior quinhão de
participantes, conseguindo
classificar 975 atletas. To-
davia, em termos competiti-
vos, o domínio pertenceu aos
concelhos de Oeiras, Cascais
e Amadora, quer individual,
quer colectivo. Ainda assim,
o município de Sintra estará
representado na cidade da
Guarda nos dias 6 e 7 do
próximo mês de Março, com
as atenções viradas para a
equipa da Escola Secundária
de Santa Maria, em Sintra.
Dominaram por completo o
escalão, com seis atletas nos
lugares cimeiros.

O
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Sexta-feira, 13 de Fevereiro –  Marta Peralta de Oliveira , de Bolembre, Bélgica Marques
da Pastora Pires, de Benfica, Alice Vieira Ricardo, Maria de Lurdes Duarte Carreira, de
Alpolentim, Maria Adelina da Luz Aleixo, de Vila Verde, D. Ema Berta Valente Sena dos
Santos Gouveia, Dina Maria Ferraz, de Termas do Vimeiro - Maceira, Maria da Luz Martins
Tomás Félix, de Mucifal, Domingas Abegoanista Mourato, Margarida da Piedade Pimenta
dos Santos, Maria Helena Monteiro Rebelo de Sousa Marques; Edmundo Aurélio Macedo,
António Duarte Jerónimo,José António Simões Capote, da Praia das Maçãs, Manuel Pedro
Cardoso, Joaquim Manuel Pinheiro Duarte, de Mem Martins.

Sábado,  14 – Deolinda Duarte Silvestre do Continhal, Noémia da Conceição Veríssimo, do
Algueirão, Mafalda Dias Gameiro, do Montijo, Maria Francisca Vicente Alqueidão Barbosa,
de Mem Martins; João Pedro da Silva Miranda, da Ribeira de Sintra, António Barreto Júnior,
da Califórnia,  Renato Lima Azenha, da Assafora, Carlos Batista, de França, Manuel Carvalho
Félix.

Domingo, 15– Maria Luísa Bastos Ferreira, do Algueirão, Emília Rosa Ramalho, de Carne
Assada, Célia de Jesus Horta de Oliveira, de Rio de Mouro,  Maria Augusta Trindade da Silva,
de Melbourne-Austrália, Ivone Maria Vicente Costa; Vitor Ruivo, Domingos Venâncio Corre-
doura, de Pero Pinheiro, Cândido Francisco de Oliveira, da Pernigem, Rui Manuel Sisudo
Resende, de Lisboa, António Duarte Resina, José Eduardo Nunes Sequeira, do Mucifal,
Fernando Jorge dos Santos Ferreira Guerra, de Mem Martins, Dylan da Silva Batista, da Suíça.

Segunda-feira, 16 – Catarina Esteves Ferreira, da Várzea de Sintra, Eufrásia de Jesus Faria
Lopes Alves, Maria da Nazaré Rodrigues, do Algueirão, Fernanda Pedroso Grilo, de Pero
Pinheiro, Idalina Mateus Tojeira, da Terrugem,  Florinda Machado da Silva, de Almargem do
Bispo, Albina da Costa Alves da Cunha, Laura Guedes de Carvalho Belo, do Algueirão,
Soledade Castro do Carmo e Silva, de Lisboa, Maria Teresa Gomes Penaforte, Maria
Adelaide Pereira Real, Maria do Rosário Amaral, de Mem Martins, Vírginia Pedroso Dias
Casulo Fonseca, de Colares,  Maria da Luz Cosme Dias Duarte Talento, de Cabriz; Francisco
dos Anjos Martins, José Miguel Cristóvão, da Chilreira, António Luís de Sousa Marques da
Silva, do Rio de Janeiro, Américo Francisco Justino, de S. João, José Sérgio P. Gomes, Manuel
Adérito Bulário, Bruno Ricardo Patrício Amorim, de Paiões.

Terça-feira, 17 – Adriana Madeira Almeida Carneiro, do Funchal, Clementina Ferreira da
Silva, Vitória da Conceição Clemente, Margarida Bento Miguel Ministro, de Pero Pinheiro,
Elvira Maria Branco Bento, da Godigana,  Maria Emília de Oliveira Santos, Adelaide Maria,
Helena Maria Andrade Capote, Maria Luisa de Oliveira Santos, Lígia Duarte dos Santos
Rodrigues, do Cacém, Maria Júlia Tojeira Pedroso Micaelo, Maria dos Prazeres Claro Gomes,
de Vila Verde, Maria do Rosário Francisco, do Algueirão, Ilda Barata Domingues Rodrigues,
Carlos Manuel Pereira Real, Francisco Faustino, da Rinchoa, Gonçalo João Rodrigos da
Silveira Dinis, de S. Pedro de Sintra.

Quarta-feira, 18 – Maria José da Conceição Pardal, de Pero Pinheiro, Maria Isabel Menezes
Ferreira Ribeiro, de Massamá, Jesuína Emília Caetano, de Gouveia, Gertrudes da Costa
Duarte, de Cortegaça, Salete Maria Raio Vicente, da Várzea de Sintra, Maria Lucília dos Santos
Ramos, Isabel Maria Silvério de Sousa Coelho, de Morelena, Letícia Maria Raio Ribeiro
Vicente, Manuela Lopes dos Santos, de Monte Abraão; António Gomes Prudêncio,José da
Silva, de Alhos Vedros, Álvaro Simões Marques, de Pero Pinheiro, Álvaro Machado da Silva,
de Almargem do Bispo, Manuel Vicente, de Alpolentim, Alberto Fernando Lourenço da
Costa, Francisco Poim, de Vila Verde, Carlos Manuel Inácio Pantana, de Nafarros, José
Eduardo Batista, Fernando Jacinto Figueiredo, de Godigana.

Quinta-feira,  19 – Fernanda Jordão da Fonseca de Sousa, Guilhermina Maria Cavalheiro
Casinhas, Fernanda Souto Rodrigues, Clarisse Adelaide Marques, de Pero Pinheiro, Maria da
Ascensão Vieira Homem, do Cacém, Maria Carolina da Conceição Nunes Tavares, Maria
Filomena Almeida Garrett, Maria Emília Martins Saraiva, de Nafarros, Silvye Batista; António
José Moreira dos Santos, de Santos-Brasil, Rogério Caetano Martins, de Nafarros, Agostinho
da Luz, de Benfica,  José Monteiro Garcia, de Almoçageme, Manuel Ferreira Diogo, José
Henrique Pereira da Silva, de Vichy, Caetano José Bento Torre Hipácio, de Almoçageme,
Aníbal Joaquim Jesus Vicente, de Janas, Caetano Bento Torres Hipácio, José Manuel da Silva
Querido, António Francisco do Continhal, de Nafarros.

VILA VERDE – TERRUGEM

Manuel Jacinto
Gomes Guindolas

Três anos
de Saudade

Sua esposa, filhos, noras
e restante família vêm
nesta data de 15 de feve-
reiro lembrar o seu ente
querido e as saudades
que dele sentem.

Adeus e descansa em Paz
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Sexta-feira, dia 13 de Fevereiro:
Crespo, Várzea de Sintra (219245320); Queluz,
Queluz (214365849); São Francisco Xavier, S.
Marcos (214260615).

Sábado, dia 14: Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404); Neves, Massamá Norte (214389010);
Rico, Agualva (214312833).

Domingo, dia 15: Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835);  André, Queluz
(214350043); Central, Cacém (219140034).

Segunda-feira, dia 16: Riomouro, Rinchoa

(219169200); Portela, Monte Abraão (214377619);
Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

Terça-feira, dia 17: Ouressa, B. Ouressa,
Mem Martins (219207594);  Azeredo, Pendão
(214350879);  Garcia, Cacém (219142181).

Quarta-feira, dia 18: Serra das Minas, Serra
das Minas (219171216);  O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407);  Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Quinta-feira, dia 19: Rodrigues Rato,
Algueirão (219212038); Correia, Queluz
(214350905);  Guerra Rico, Cacém (219138003).

A TerraFirme – Educação e Gestão Patrimonial encontra-se a
divulgar um workshop em Sintra.
• Nome do evento - Oficina “Bio-Hortas em Pequenos Espaços
– Hortas na Varanda”, ministrado por Sílvia Floresta
(Formadora em Permacultura)
• Local - Museu Anjos Teixeira (Sintra)
• Horário - 28 de Fevereiro de 2015 das 15h00m às 18h00m
• Destinatários - Todos os interessados
• Formas de inscrição - A inscrição deverá ser realizada online
em: http://www.terrafirme.com.pt/educacao-patrimonial/
formacoes/ambiente/agricultura-e-jardinagem-biologica/
Para mais informações por favor contactar a TerraFirme -
Educação e Gestão Patrimonial através do e-mail:
terrafirmepatrimonio@gmail.com ou pelo telem. 96 896 58 21.

Sintra,
“Bio-Hortas em Pequenos
Espaços – Hortas na Varanda”
no Museu Anjos Teixeira
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Associação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de Reformados
PPPPPensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluz

Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B • 2745-158 Queluz
Telef. 214 365 998 / 214 355 530
Fax: 214 367 930
arqueluz@sapo.pt
www.arqueluz.webnode.com CONVOCATÓRIA
Convocam-se todos os sócios desta Associação, nos termos do n.º 2 da alínea
b) do Art.º 29.º dos Estatutos, a comparecerem na Assembleia-Geral a realizar
na sua sede social, sita na Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B, em Queluz, no dia
14 de Março de 2015, pelas 14.00 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
PONTO UM – Apreciação, discussão e votação do Relatório e Contas do
exercício de 2014 e parecer do Conselho Fiscal.
PONTO DOIS – Outros assuntos de interesse para a Instituição.
Se à hora marcada não estiverem  presentes o número de associados necessários
para a existência de quórum, a Assembleia terá início uma hora depois com
qualquer número de presenças, nos termos do n.º 1 do Art.º 31.º dos Estatutos.
Queluz, 06 de Fevereiro de 2015.

A Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
(a) Ana Fernandes Barbosa Freixo

Nota: Os documentos estarão à disposição dos sócios da ARPIQ, onde poderão
ser consultados durante a hora de expediente, oito dias antes da Assembleia.

DIVERSOS
Centro Ideias – Explicação/Apoio Escolar. Inscrição – 6 Euros.
Seguro – 5 Euros Mensais. 1.º Ciclo – 8 Eur; 2.º Ciclo – 9 Eur; 3.º
Ciclo – 12Eur. Do 10.º ao 12.º Ano – 13 Eur . Sala Estudo - 3 Eur.
Zona Amadora. Contacto: 966208410 / elizabethmylle@hotmail.com

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

Os 3 Mosqueteiros no Auditório da Quinta
da Regaleira pela bYfurcação teatro
A Fundação Cultursintra apresenta OS 3 MOSQUETEIROS
na Quinta da Regaleira pela bYfurcação Teatro.
Os “3 Mosqueteiros”, no Auditório da Quinta da Regaleira,
em Sintra. Todas as tardes de Sábados e Domingos, às 16h,
de 14 de Fevereiro a 31 de Maio. 

Informações e reservas: Quinta da Regaleira | 219 106 650 |
Seg. – 6ªf: 9h30 -13h; 14h-18h30; bYfurcação | 93 456 57 53 (2ªf
a 6ªf 10h – 19h) |
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Bernardo
de Brito e Cunha

AQ

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Sintra – “DUELO DE TITÃS”  com Maestro António Vitorino D’Almeida e Luiz Avellar, dia 13 fev., 21h30, Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA

EXPOSIÇÕES

MÚSICA

Sintra – “Vitrais e Vidros:
Um gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques
de Sintra - Monte da Lua
Telf. 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte
Pública XI”, com trabalhos
de 18 escultores
de várias nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até junho 2015

Sintra – “Desenhos
de mestre Artur
Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27
Sintra – Exposição

de Pintura de Luís Lemos
Quando: Até 10 março
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – TERROIR,
Exposição de pintura
de António Madeira Santos
Quando: Até 27 fevereiro
Onde: Galeria Municipal
- Casa Mantero
Telef. 21 923 615

Sintra – Exposição
“Camélias e Orquídeas
em Sintra”
Onde: Terreiro em frente
ao Palácio Nacional de Sintra
Quando: Sábado, 21 de fevereiro,
15h00* – 17h30; Domingo, 22
de fevereiro, 10h00 – 17h30.*A
área da exposição relativa às Or-
quídeas estará aberta no Sábado
a partir das 10h, mas a área das
Camélias abre apenas a partir das
15h.

Água” VP, na sala 2, às 11.35h.
13.35h, 15.30h, 17.25h.
“As Cinquenta Sombras de
Grey”, na sala 2, às 19.20h, 22h.
“As Cinquenta Sombras de
Grey”, na sala  VIP 8, às 13.10h,
15.50h, 18.40h, 21.30h, 00.10h.
“Curta Festim + Big Hero 6:
Os Novos Heróis” VP, na sala
3, às 11.10h.
“Curta Festim + Big Hero 6:
Os Novos Heróis” VP, na sala
6, às 15.20h.
“A Teoria de Tudo”, na sala 3,
às 13.35h, 15.55h, 18.50h,
21.35h.
“O Meu Nome é Alice”, na sala
3, às 00.15h.
“O Meu Nome é Alice”, na sala
4, às 15.35h.
“O Meu Nome é Alice”, na sala
6, às 17.40h, 19.40h.
“Os Pinguins de Madagáscar”
VP, na sala 4, às 11.30h, 13.30h,
15.35h.
“O Jogo da Imitação”, na sala

Sintra – “DUELO DE TITÃS”
com Maestro António Vitori-
no D’Almeida e Luiz Avellar
Quando: 13 fev., 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “D. Fernando e a sua

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Annie”, na sala 1, às 11.15h,
13.10h, 15.25h, 17.50h, 21.50h,
00.05h.
“Spongebob - Esponja fora de
Água” VP, na sala 1, às 20.05h.
“Spongebob - Esponja fora de

4, às 17.35h, 19.45h, 21.55h,
00.10h.
“Abelha Maia - O Filme” VP,
na sala 5-K, às 11.20h, 13.40h,
15.40h.
“O Excêntrico Mortdecai”, na
sala 5-K, às 15.30h, 17.35h,
19.40h.
“A Ascensão de Júpiter”, na
sala 5-K, às 21.45h, 00.25h.
“A Ascensão de Júpiter”, na
sala 7, às 16h.
“A Ascensão de Júpiter”, na
sala 7, às 13.20h.
“Selma - A Marcha da
Liberdade”, na sala 6, às 12.45h,
15.15h, 21.40h, 00.20h.
“Sniper Americano”, na sala 7,
às 18.5h, 21.20h, 00h.

CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL/MU.SA
5.ª Edição do Córtex - Festival
de Curtas Metragens
De 12 a 15 de fevereiro

Mira Sintra  – “Bichos e outras
esculturas”, exposição de
pintura e escultura de Stefano
Saturnini
Quando Até 8 de março. Horário:
terça a sexta-feira das 10h00 às
20h00, sábados e domingos das
14h00 às 20h00. Encerra à
segunda-feira.
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais. Telefone: 219236151.

Baviera”, concerto da soprano
Ana Franco, da mezzosoprano
Carolina Figueiredo, do tenor
Bruno Almeida, do baixo João
Merino e do pianista João Paulo
Santos
Quando: 14 fev. 21.30.
Onde: Salão Nobre do Palácio
Nacional da Pena
Informações: 21 923 73 00
Parques de Sintra Monte da Lua

ALEMOS do programa “Got Talent Portugal”
(ou com Portugal no início do nome, não sei
bem), que há umas três semanas ocupa parte
das noites de domingo na RTP1. Essa, a “parte
das noites”, é uma das coisas boas que o

«Embora tenha algumas dúvidas quanto aos tempos de
antena – julgo que a abstenção começa exactamente aí,
que o povo não tem pachorra para aturar aqueles minutos
– a verdade é que é aí que se pode tomar contacto com as
propostas de cada partido. E os tempos de antena, na
rádio ou na televisão, chegam a todo o país, ao contrário
do que se passa com as caravanas que dão um saltinho
aqui ou ali. A televisão, então, é fundamental: para
podermos fixar as caras de quem nos vem prometer coisas
que depois não são cumpridas... Estranho, por isso, que
as televisões que alinham em prestar esse serviço público
o façam às sete e qualquer coisa da tarde, antes do
telejornal. É uma hora em que grande parte dos
interessados – se calhar deveria escrever “potenciais
interessados” – ainda não chegaram a casa. Dá ideia de
que esta hora estranha, meio híbrida, antes do início do
horário nobre, se destina apenas a cumprir o calendário e
a lei.»

DMIRO-ME como é que Fernando Mendes faz, há
10 anos, o programa “O Preço Certo”. O problema
não é saber porque é que um programa tão básico
como aquele consegue ter as audiências que tem
– e chega, muitas vezes, ao top 5 diário. A verda-

EJAMOS: é que mesmo para concorrentes que acha
piores, e que o fazem carregar no botão, depois, na
altura da votação, ele acaba por votar “sim” porque
acha que há ali um potencial a explorar noutras
circunstâncias ou simplesmente no futuro. E isto

UANDO falo em recuperação ou transformação
quero dizer que o nosso Manel (não aquele que
Jesus quis pôr a jogar quando deixou de ter
Matiè) ainda não pronunciou uma vez que fosse
a palavra “cromo” e ainda não insultou nin-
guém: o mundo está abismado! E isto só pode

Admirável mundo novo!

programa tem: não é uma daquelas maratonas que
geralmente acontece nos
programas deste género,
onde se vê tanta gente e
(alguma) genialidade que,
ao final da noite, já não nos
lembramos de metade dos
concorrentes. Outra coisa
surpreendente que o pro-
grama tem é a recuperação/
transformação de Manuel
Moura dos Santos, aquele
coração empedernido que
bem conhecemos destas
andanças. Coração empedernido é forma de dizer, que a
coisa era mais a roçar a besta...

ter uma explicação: este ar composto, bem comportadinho
que Manuel Moura dos Santos tem mostrado ainda deve
ter a ver com a anterior administração da RTP. Na altura de
ser contratado, o mais natural é que Manel, para poder
aceitar o papel de jurado, tenha sido sujeito a um de três
tratamentos: ou na base de Guantánamo, ou algures em

Pyongyang ou, coisa extrema, curso intensivo de boas
maneiras e comportamento em público com Paula Bobone.
Não sei qual dos três terá sido, mas a transformação foi radical.

V
é, definitivamente, um passo em frente na vida dos povos! O
homem está um primor! Ou então é partida dele e, lá mais para
a frente, ainda vai dar cabo do concorrente que se mete pelos
olhos adentro ser óptimo com algum comentário fora de
propósito. Mas, enquanto esse dia não chega, aproveitemos
estes momentos soberbos e inesperados de Manuel Moura
Santos. Tal como parecem aproveitar os próprios colegas de
júri (Sofia Escobar, Pedro Tochas e Rui Massena), tantas vezes
surpreendidos pelas reacções calmas e ponderadas deste
novo Manuel Moura dos Santos. “É um admirável mundo
novo!”, como clamaria um outro Manel que eu conheço.

deira questão é saber como Fernando Mendes, todos os fins
de tarde, consegue manter vivo aquele programa básico. Mas
consegue. Porque só “o verdadeiro artista”, como muitos lhe
chamam, com um talento e um poder de improvisação enormes
– a que se junta um humor sem limites e sempre com tro-
cadilhos apropriados – poderia aguentar um programa pobre
como aquele e dar-lhe graça todos os dias. Quando digo que

o programa é pobre, deveria antes
dizer básico, que é a palavra mais
apropriada. E ele aguenta aquilo
dia após dia (gravando diversos
programas por dia), apesar de
tudo. E que me diverte muito ao
final da tarde. Os verdadeiros
artistas são assim, de facto.
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Carnaval e S. Valentim
nos parques
e monumentos de Sintra

A

FREGUESIAS DE AGUALVA E MIRA
SINTRA
• Desfile de Carnaval, dia 13, 10.30h, Av.
dos Bons Amigos

FREGUESIA DE ALGUEIRÃO - MEM
MARTINS
• Progresso Clube – Dia 14, 16h, desfile /
concurso de máscaras; 17h, Zumba / Dance
Mix Party; 18h30, Baile de máscaras; 19h,
Encerramento.
• Recreios Desportivos do Algueirão, dia
14, pelas 22 horas baile com conjunto
Magos do Ritmo; dia 15, pelas 16 horas,
desfile de máscaras infantil ao som do
conjunto Magos do Ritmo; dia 16,  pelas
22 horas, famoso desfile das Misse RDA
ao vivo com conjunto Magos e Ritmo, Dia
17, pelas 16horas muita alegria.

FREGUESIAS DE ALMARGEM DO
BISPO, MONTELAVAR E PERO
PINHEIRO
• S.R.D. Aruil, dia 13, Zumba Carnaval
Party; dia 14, Noite dos Namorados /
Encalhados; dia 15, tarde das crianças,
noite dos palhaços; Dia 16, Noite Saloia;
dia 17, Dia das Matrafonas.
• U.D.R.Sabuguense. Dias 13 / 14 / 16, Duo
Maxisom, das 22h às 02h. Dia 15 e 17, das
22H às 02, música para dançar, Dj Alex. Dia
16, das 21 às 22h, zumba carnavalesca.
• Sociedade Recreativa e Desportiva de
Negrais, dia 13, 21h. A Noite de todos os
medos IV; dia 14, abertura às 21.30h; dia
15, abertura às 16h; dia 16, abertura às
16.30h e dia 17, abertura às 16.30h.
• Camponeses de D. Maria, bailes de
máscaras, dias 14, 21h, Susana Vinagre; dia
15, 16h, banda QD’4,dia 16, 21h, Café creme
com Osvaldo Pintor..
• Covas de Ferro, bailes 14 a 17 fev. com
banda Prestige. Dia 21, 22h, tradicional
Baile da Pinha.
• Almornos, bailes, dia 14, às 22h; dia 15,
às 16h e às 22h, dia 16, às 22h.; dia 17 às
16h e ás. 21.30h. Dia 7 Março, às 22h. baile
da pinha.
• Albogas, bailes, sábado, 22h; domingo,
17h e às 22h; segunda, às 22h e terça, às
17h.
• Pêro Pinheiro e Montelavar, dias 15 e 17,
15h. desfile de Carnaval. Baile todos os dias
• Carnaval Motard, 15 e 17 fev. 14h30 saída

Carnaval de 2015
do edifício multiusos de Pêro Pinheiro.
• Sociedade Filarmónica Boa União
Montelavarense, dia 14, baile com DJ Hugo
Jerony e dia 16 baile com Bento Silva Band,
às 22 horas.
• Carnaval Anços, dia 13, 21h, Zumba, aula
grátis com a instrutora Mónica Duarte; dia
14, 16h, Cegada com as actrizes  D. Maria
das Dores e Natasha, seguido de animação e
baile.
• Maceira, Baile Carnaval, dias 14 e 16 pelas
22h com o Trio Musical Estrela do Oeste

FREGUESIAS DE CACÉM E SÃO
MARCOS
• Academia Cultural Sénior de Agualva
Cacém e a Paróquia do Cacém, 17 fev. 14.30h,
no Salão da Igreja.
• Associação Amigos de São Marcos, dia 14,
20h, jantar, 22h, baile de máscaras com
concurso.

FREGUESIA DE RIO DE MOURO
• Sociedade 1.º de Dezembro, dia 13, 14h30,
Baile Carnaval; dia 14, 21h, Karaoke.

FREGUESIAS DE SÃO JOÃO DAS
LAMPAS E TERRUGEM
• Carnaval MTBA, dia 14, 22h, abertura do
Carnaval; dia 15, 15h, Corso pelas 4 aldeias;
Dia 16, 22h, Baile de Carnaval; dia 17, 16.30h,
Desfile do corso.
• U.R.D. Fontanelas e Gouveia, dia 16, 22
horas, baile e concurso de máscaras
(adultos); dia 17, 16 horas, baile e concurso
de máscaras (crianças.

FREGUESIAS DE SINTRA (SANTA MARIA
E SÃO MIGUEL, SÃO MARTINHO E SÃO
PEDRO DE PENAFERRIM)
• S.R. Várzea de Sintra,  baile de Carnaval
com grupo musical LOP 2, segunda, dia 16
às 21.30. Entrada livre.
• Sociedade Filarmónica “Os Aliados”, dia
13 de fevereiro pelas 22,30 horas, o tradicio-
nal “Baile da Rainha”, com a eleição dos
novos Reis Caracolinos.
• União Recreativa e Cultural da Abru-
nheira, pavilhão da URCA, dia 14, 21.30h
noite de baile; dia 17, 15.30h, tarde de baile
com concurso infantil. Bailes abrilhantados
com Duo Musical Água Sêka.

Parques de Sintra
preparou as ativi-
dades “S. Valentim:
Celebrar o Roman-
tismo na Pena” e

foto: parques de sintra  monte da lua

“Carnaval no Palácio de Que-
luz” para assinalar estas duas
efemérides, nos dias 14 de
fevereiro e 15 de fevereiro,
respetivamente.
“S. Valentim: Celebrar o Ro-
mantismo na Pena” trata-se
de uma visita guiada ao
Jardim e Chalet da Condessa
d’Edla (15h00 – 16h30),
testemunhos não só da re-
lação amorosa entre D.
Fernando e Elise Hensler, sua
segunda esposa, mas também

de uma outra faceta do
romantismo fernandino,
relacionada com um caráter
mais privado, menos histórico
e com uma maior proximidade
à Natureza, também ela típica
do Romantismo. O Chalet,
parcialmente destruído por
um incêndio em 1999, é um
edifício de grande valor
cultural, histórico e artístico,
recuperado pela Parques de
Sintra com o intuito de o
devolver ao seu estado ori-
ginal, requalificar a área
envolvente e respetiva cole-
ção botânica.
A atividade “Carnaval no
Palácio de Queluz” é reco-

mendada para famílias com
crianças a partir dos 6 anos
que, num ambiente festivo e
de grande criatividade,
transportará os participantes
para o século XVIII. Esta
celebração do Carnaval
contará com um atelier de
máscaras após o qual os
participantes, acompanhados
por personagens de época,
serão envolvidos ativamente
num momento de música e
dança setecentista num dos
antigos salões de festas do
Palácio Nacional de Queluz.
A atividade começa às 15h00
e tem duração de 2h00.

Chalet da Condessa d'Edla foto: parques de sintra  monte da lua
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